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A ACTUAL D IRECÇÃO DESTA FO 
LHA NÂO S E R E S P O N S A B I L I S A P E 
LAS DIVIDAS CONTRAH IDAS DURAN 
TE O P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O , 
A SABER , D E S D E 1. D E OUTUBRÒ 
DE 1899 A T É 30 D E 
•901 E DESTA DATA 
NE IRO DE 1902. 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R DIRIGIDA A E S T A CAPITAL, 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMIN IS : 
TRADOR, SR . ANTONIO DA ROCHA 
R IBE IRO , COM Q U E M O P U B L I C O 
SC D E V É R A E N T E N D E R S O B R E AN-
NUNCIOS, A S S I G N A T U R A S ETC. 

TODOS OS P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
BO PASSADO P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN 
CLU IR O N O M E DO ADMIN ISTRA 
DOR DA FOLHA. 

• o » e a p e c i n e a 

T)R. GAMA CERQUEIRA —MEDICO — 
Clinica medica em geral c especialidade 
de eriançaa. Reatdencia, rua General Oso-
rio, 123. Oonsultorio, rna Direita, 10, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. VINCENZO DE FELICE-medico 
cirúrgico e obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista em 

' da pelle, 

<Ia oppoaifio contra o partido liberal do-1 

minante. Como tal, assegurou a subida | 

do partido conservador ao poder. 

Teve, entio, desde 80 do agosto de I 

1«8G até 10 do março de 188«, a presi-

detida ilo Conselho e a pasta dos Negó-

cios Extraugeiros. 

SÃO PAULO—Sabbado, 15 de fevereiro de 1002 
EBTEBEOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

REDACÇÃO £ OPPfCINAâ : 

RUA DE S. BENTO 35 B 

TELEPHONE, OTMEÃO 7 
Mais uma vea os baixistas, no merendo 

cambial, sahiram vietoriosos, na lucta Ira 
vada. nestes tres dias, entre elles 
altistas. 

Pelas muitas osciliaçfles das taxas, pi 
reco claro terem os bancos que ganhar 

No cobinetn It.lmr.t,,, , , „ , „ . „ I bastante com as grandes oscIDaçõcs, cn 
« o gaDinete Itaborahy, o barflo de Co-|tregne o mercado ao» especuladores. 

Durante todo o dia de hontem, quasl 
nio houve uma taxa que vigorasse por 
mais de alguns minutos. 

O mercado abriu nominalmente 
9(11), para o bancario, declarando os 
bancos comprar a 11 5|8; mas, logo de 
pois das 10 horas, elles recusavam dinhei 

j ; „ , „ i _ „ . - , , I ro acima do 11 1|2 e mostraram graúdo 
aictador Irancisco Solano Lopez, como vontade de comprar a 11 0|18. 
desejavam alguns do seus ministros. A ' 8 1[2 horas, nlguns bancos volta 

Foi dos primeiros a pedira elei.Ao di- t ™ ™ ' a 1 1 «I1®. pareeeudo que 

recta e, apresentado este projecto de re 1 ' S , a V a 

tegipe prestou os maiores serviços ao I 

Brasil durante todo o período da guerra 

do Paraguay. Como o visconde do Rio 

Branco o o marquei do Muritiba, defen-

deu euergicaincntc a opiniSo do Imperador, | 

qne se oppunha a que se tratasse coin 

a muito inais firme, cons 
tando negocios regulares, em leiras 

forma pelos liberaes, coinquanto estivesse I passados,"a 11 e tendo'os' bancos 

moléstias de crianças, 
« synhilitleas. Consul 
09. Kcsidencia, 
niano, "53. 

venereas 
Itorio," rna Direita 

rua Conselheiro Chrispi 

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
do partos c de moléstias das senhoras 
—Consultorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
U hs.—Reaidencia: Cons. Nebias, 49. Te-
fcphone, 202. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilltkas, do coroçio e pulmão 
Residência, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, G82. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

08 DRS. DUARTE DF. AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me 
dico-cirurgiea e especialmente moléstias 
dos orgams genito-urinarios, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
lie Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 56. Téléphoné n. 100. 

DR. HORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio : rua do Commercio, 3S-D. 
Residencia; Consolação, 174—A. 

Q U I R I N O D O C A N T O — A O E X T E DE 
J.E1I.ÒES—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leildes J . A. Leal; escriptorio 
c agencia, rua S. Bento, n. 35; tefepho 
ne,Ti. 877; residencia, rua Xavier de To 
ledo 13. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta cm syphilis o moléstias de pelle. Re-
sidencia, rua D. VeriiKana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, tw 2 horas. (... 

O ADVOGADO—Dr. Alberto 0 . P , d* 
Andrade tem seu escriptorio á rna (Spi-
tao Salomão, antiga rua da Esperança, 
n. I I , sobrado, e sua residencia, á rua 
dos Andradas, n. 27, sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da manhã ás 4 
horas da tarde. 

na opposioâj, auxiliou cm 1880 o gabinc 

te Saraiva na discussão da nova lei. 

Foi também graças ao sen apoio que a 

segunda lei para a abolição gradual da 

escravidão, a lei de 28 de Setembro de 

1885, poude ser votada pelas Camaras. 

Mas, feito isto, o barão de Colegipe foi 

de parecer que nenhum passo mais se de-

via dar nesse caminho o que a abolição 

devia resultar da acção natural da lei que 

acabava do ser votada e da de 1871. 

Durante a sua presidência do Conselho, 

de 1883 a 1888, achou-se a braços com a 

agitação abolicionista. Foi também por esse 

tempo que se desenvolven o primeiro acto 

do movimento militar, que motivou, dous 

annos depois, a queda do Império. 

Um conflicto estava immincnte em maio 

do 1887 entro parte da guarnição do Rio 

e o governo, a proposito de uma censura 

feita cm ordem do dia do ministro da 

Guerra a dous officiaes do exercito. Os 

generaes visconde de Pelotas, senador li-

beral, c Deodoro da Fonseca, conserva-

dor, que acabava de ser presidente da 

província do Rio Grande do Sul, declara-

ram-se contra o governo. 

O baráo de Cotegipe estava decidido a 

resistir, mas cedeu aos conselhos de con-

ciliação dos senadores da opposição li-

beral. O Imperador D. Pedro II achava-

se então inui gravemente enfermo na Ti-

juca; A Cotegipe pareceu preferível não 

lhe expor os perigos da situação c evi-

tar um confiicto c o derramamento de 

sangue, ncceitando a solução proposta 

pelo Senado. 

Tempos depois, aehando-se em desac-

córdo com S. A. I . a Princcza Regente 

alguns chefes conservadores, entre os 

quaes os srs. João Alfredo e Antonio 

Prado, sobre a questão da abolição, dei-

xou o poder c passou a combater ener-

gicamente o projecto do novo ministério 

João Alfredo, para a abolição liwnediata 

e-iiwaojijtiMHial 4*mu/Mi»*-»—. 

Promulgada a lei, propoz, sem sueces 

, uma indemnisação aos antigos pro-

prietários de escravos. 

Em 1871 e 1872, o barão de Colegipe 

havia desempenhado delicada missão di-

plomática no Itio da Prata e Paraguay.. 

Tratava-se, então, de concluir com o Pa-

raguay, apos a guerra, c de accordo, se 

possível fosse, com os alliados do Lrasili 

tratados de paz, de limites e de com-

mercio. ' Não tendo podido chegar a ac-

cordo com a Republica Argentina, o ba-

rão de Cotegipe assigiiott. apesar da au-

sência do plenipotenciário argentino, os 

tratados entre o Brasil c o Jkraguay; 

mas, não obstante o que tem dito pune-

gyrislas pouco hábeis, só procedeu assim 

em cumprimento das instnicções que re-

cebeu ilo governo imperial. 

O barão de Cotegipe foi um dos maio-

res estadistas do Brasil. Muito mun-

dano. sobretudo nos últimos annos de 

sua vidu, para poder consagrar ao estudo 

grande parte do seu tempo, era, porém 

pouea vontade de comprar a 11 21i82. 
A's 11 horas, alguns bancos offercce 

Tani saques a 11 19fl2, a prazo, o a 
para dinheiro prompto. 

A firmeza era, porém, passageira 
cm pouco tempo, os bancos voltaram 
saear somente a 11 9(10 c comprar a 

Pelo meio-dia, as taxas subiram mais 
uma vez a I I 19|32, para o bancario, 
11 5j8 para as leiras repassados, taxas 
que vigoraram até á 1 hora da tarde. 

Desta hora era diante, affrouxou o mer 
cado, que oscillou entro 11 1(2 e 11 !)|1(!, 
para o bancario, e os bancos compravam 
ora a 11 i>[ 1C, ora a 11 5)8, até o fecha-
mento, quando vigoravam as taxas do 11 
1|2 em alguns bancos e 14 17|32. para 
bancario, c comprando elles a 11 19|3! 

Eis as cotaçfles do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

90 DIAS A' VI! 

l i 9|ii; 
825 

1.019 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 I|2 a 11 5|8 
Contra a caixa matriz, 11 1|2 a 11 5|8 

—A Praça do Cmamercio recebeu os se-
guintes tclegrammas: 

Bancário . . 
Particular. 

Mercado, indeciso. 

HIO. 14 
O—.W 

. I I 21|32 

. 11 23|32 

Bancário 
Particular 

Mercado, indeciso 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

elpio da unidade, que deve presidir a toda 
organisaeão, quaesqner que sejam os seut 
intuitos : c em razão do exposto, indicava 
para chefe único do partido, ao sr. baril» 
de Resende. 

Neste proposito, foi o orador eloquen-
temente secundado pelo dr. Francisco 
Morato. 

Acceita unanimemente a proposta de 
dr. Nardy, é acelamado chofe do partido 
o cxni. sr. barão de Resende que, em 
breves palavras, agradeceu a sua eleição. 

Era seguida, pede a palavra o distinclo 
académico sr. Castorino Guimarães, repre 
senlantc do Vc/tlro du Mociilaile Munin 
Mula ilc ÍS. Paulo, que, em bellissima* 
palavras, reveladoras de pujante talento, 
saúda a organisação do Partido Monar 
chista de Piracicaba. 

Podo depois a palavra o dr. Norberto 
frreire que, fazendo criteriosas considera 
ções dn ordem politica e social, expo.. 
dontrinas e theorias relativas ao regimen 
monarchico constitucional; terminando seu 
bello discurso com vivas á memoria (Is 
I) " ' 

Notas 
O nosso compatriota Santos Dumont 

foi hontem victima de lamcutavcl desas-

tre. 

Pelo telcgrainma qne inserimos na soe 

ção competente, se vê que, quando o iu 

trepido brasileiro fazia experiências com 

a sua nova aeronave, sobro a bailia de 

Monaco, aconteceu rasgar-se o lalào, ca-

liindo Santos Dumont no mar. 

Com o auxilio das embarcações, que 

logo acudiram, foi clle salvo, tendo o ba 

Ião submergido. 

Pedro o á futura imperatriz do Bra 

Bancario. 
uia. 

SANTOS. 14 
11—30 
II íl| 
11 21(3: 

SANTOS, I I 
1-50 

11 9|lí 
1121i3; 

S A N T O S , 13 

•l—M 
. . . . l i 9|ii; 
. . . . 11 19|32 

dotado de nina intclligencia snnimamentc 

Barão:: Cotegipe 
Passou-ee ante-hontem o an-

niversario da morte do gran-

de brasileiro e notável estadis-

ta do Império, o barão de Co-

tegipe. 

Não queremos deixar que 

se passe sem algumaa palavras, 

em memoria do nosso glorioso 

compatriota, aquella data. 

Disse alguém qua «a histo-

ria é a biographia dos gran-

des homens». Para Cotegipe, I Clara" eprompta , de grande taci o o de 

sobretudo, sua biographia é a I u , n talento notável no manejo dos nego-

historia inteira do reinado de ciOR' dos homc,w i'rin,'ii1:l!llle"t''. "" 

Dt , j i r i j . . . tactica parlamentar. Nunca foi ura tribu-

. rcaro xi, ueaae amaionda- buno. Como orador, era atites um con-

d e a t é 1 8 8 9 . I versador cheio de espirito, sçjnpro frio, | 

A mocidade brasileira, nes- "ieiIÍ"<l0 ,bfra p"1"™8 0 frações, 
. , ' I resvalando com rara habilidade sobre as 

tas épocas de dissolução, pre- difficuidadcs que podia encontrar, 

cisa tomar lieções de educa-
ção civica no exemplo das glo-
rias passadas. 

Sem pretender trasladar pa 

ra estas columnae a vida 

do grande estadista, nem 

a critica de seu altíssimo pa-

pel na politica brasileira, va-

mos transcrever os traços bio 

graphicos que sobre elle escre-1 g6"1 <1° seus concidadãos, 

v e u n a Grande Encyclopedk 

de Levasseur, o eminente ba 

rão do Iiio Branco, 0 não me-

nos glorioso compatriota, rei-

vindicador das Missões e do 

Amapá. 
•João Mauricio Wanderley, BARÍO DE 

COTEGIPE, nasceu em Villa da Barra, Ba 

l ia , em 23 do outubro de 1815 e falle 

eeu no Rio de Janeiro, em 13 de feverei-

ro de 1889. 

Bancario 
Particular 

Mercado, 111 Iceiso. 

O Diário Offtcial de hoje publica 
edital que pòo em concurso o logar de 
registro geral de hypothecas e respoell 
\os unnexos, protesto de letras, partidor 
e destribuidor da comarca de Santa Cruz 
das Palmeiras. 

Foi exonerado do cargo de promotor 

publico da comarca de Itaporanga, o ba 

charel José da Matta Cardim. 

0 governo mandou entregar ao bacha 

rei Eugénio Rocha, n ajuda de custo de 

500$ a que tem direito por ter sido 

nomeado juiz de direito da comarca de 

Villa Bella. 

A essas qualidades reunia outras, que os 

proprios adversarios lhe reconheciam : a 

tenacidade com que defendia suas convic-

ções, o sen ardente patriotismo—porque 

ninguém foi mais brasileiro do que clle— 

e a franqueza com que sempre soube fa-

lar ao Imperador e á Regente do Império. 

Em varias circumstancias da vida pu-

blica, levantou contra si terríveis tempes-

tades; mas tendo sido rico por herança 

paterna o pelo casamento, morreu na mais 

eompleta pobreza, cercado do respeito 

BAKÂO DO Rio IlgANro 

Centro Agit cola Commercial Paulista 
Escreve-nos a respectiva commissão : 
•Em carta dirigida ao sr. conselheiro 

I.e.meio de Carvalho, presidente da com-
I missão, couimunicou 

O secretario da Agricultura indeferiu o 
requerimento de Barnabé Antonio riu Cas-
tro ífuimarães, pedindo pagamento da 
quantia do 600I&, pelos serviços feitos 
com a conservação das estradas entre Ubu-
tuba c Hairro Alto e de Ubatuba a S. 
Luiz do Parabytinga. 

P a r t i d o m o í s a r c h i s f a 
Abaixo publicamos a acta da importan-

te reunião de inonarchistas, realisadu no 

dia I o do corrente, «oi Piracicaba c du 

qual já nos occupámos hh dias. 

Para esse importante documento, cha-

mamos a attcnçào de nossos correligio-

nários : 

• A 1 de fevereiro de 1902, em a casa 
do exino. sr. barão de Resende, em Pi 
racicaba. á convite de s. exc., ás G lio-
ras da tarde, reuniram-se os inonarchis-
tas aqui residentes. Ahi presentes,, pro-
cedeu-so ú assignation do um termo de 
presença, que encerrava o compromis*» 
formal de firmeza ás crenças uioiiarchi-
cas, o que foi subscripto por 117 corre-
ligionários . 

F,in segnlda, por proposla do dr. Fran-
cisco Morato, foi indicado, para presidir 
a reunião, o cxmo. sr. barão de Resen-
de, que tomando posse, convidou para 
seus secretários os (1rs. Francisco Morato 
c Antonio de 1'adun Almeida Prado. 

Em acto seguido, o sr. presidente de-
clara aberta a sessão, expondo os fins da 
reunião; assignala que neste nftmenfo se 
trata da organisação de um novo partido 
qne, reunindo os diversos elementos es-
parsos, quer os qne se ligaram aos velhos 
partidos, quer os novos que com elles 

sil, d. Isabel. 
Segue-se a fazer uso da palavra o dr, 

Henrique Marques, que, demostrando ai 
precarias condições da patriti, cuja uni-
dade politica se acha comproracttid» no 
momento difficil que atravessamos, de-
Iara, no entretanto, não perder as espe-

ranças, crente na acção benefica do» 
bons brasâeiíos, cujos esforços, tendeu 
tes á eliminação dos males actiiacs, ter 
minariam, certamente, pela completa re-
generação da patria, com a proclamação 
da monarcliia no Brasil. E aconselhando. 

mesmo tempo, calma o tolerância, diz 
que aos inonarchistas cabe rcaüsar o seu 
ideal no regimen.de paz, pela palanv 

pela imprensa. 
Sendo concedida, em seguida, a pila 

vra ao dr. Francisco Morato, allude u 
orador aos sentimentos de prazer c con-
forto que lhe trouxe ao espirito a pre-
sente reunião, cm cujo animo se achava 
radicada a convicção de que só o regi 
men monarchico era capa/, do dar solu 
ão completa â crise político-social en. 

que se debate a nossa patria, sob o 
guante de ferro de nefasta olygarcltia; aí-
firmando, no cmtauto, qne a iiioiiarehií 
não poderia vir pelas urnas, porque a Re-
publica o não perinittia. 

Não obstante, não nos devemos des... 
nimar, continua o orador, ao contrario, 

dever nosso rcunirmo-nos, constituindo-
nos om partido politico, dispostos ao 
lombate, pois que a resistência, imposta 

livre manifestação da vontade nacional, 
cria finalmente de cessar, dando K 

gar á implantação da monarchia no Bia 
sil. Formula o orariõi-, ein seguida, iui 
portantes considerações sobre as diversa* 
fôrmas de governo, demonstrando a jm 

actidão e falsidade do conceito de qne J 
irmã monarchica constitucional é incom-
ativei com a dignidade humana. 

Continuando a dissertar sobre o ine* 
mo assumpto, disse o orador que a for-
ma republicana federativa surgiu nos Es-
tados Unidos do Norte como um pro-
ducto natural das condições peculiares 
úquelle paiz, de sorte que, podendo pro 
duzir fructos íelutivanientc benéficos alll. 
não podia absolutamente apresentar eguac-í 
em outros paizes, em condições comple-
tamente diversas. 

Estendeu-se também o orador cm apre-
ciaçBes sobre a Suissa, demonstrando qne. 
com quanto ahi a forma republicana fe, 
deraliva tivesse Tonsc.çHWtf [ffCSÍd!!*, 
modo mais ou menos saiisfaetorio, os 
destinos desse paiz, de modo algum dei-
se facto se poderia inferir que cila fosse 
capaz de apresentar, entre nós, os mes-
mos resultados. 

Concluindo o orador seu notável di: • 
curso, falou mais «ma vez o dr. Henri-
que Marques, abundando em preciosos 
conceitos sobre as condições aetnaes do 
Brasil que produzindo magitus ao cora 
ção brasileiro, disse, haveriam cm bre-
ve de desapparecer, cedendo logar a uni 
futuro auspicioso. 

Em seguida, o sr. barão do Resende, 
agradecendo o coinparecimento.de sei.s 
orreligionarios, qne promptainentc acu-
ürani ao seu convite, coneitou-os a que 

se esforçassem, cada vez mais, em prol 
lo desenvolvimento do partido, declaran-

do, cm seguida, encerrada a sessão, tiç 
que cu lavrei a presente acta, que vai 
por mim assignada.—flanto t/c Iíexcndc. 

Antonio t!e 1'ttthin Almeida Prado. 
secretario.—Francisco A. itc Atmcida 
Morato, secretario.» 

Publicaremos amanhã o retrospecto 
politico, lido na mesma sessão, pelo 
xmo. sr. barão de Resende. 

O goverdo, por decreto de hontem, de-

clarou de utilidade publica, para desapro-

priação, os terrenos comprehendidos na 

quadra do canto da rua Voluntários da 

Patria até li rua Conselheiro Saraiva, 

destinados i eonstrucção da cadeia da 

capital. 

A officialidadc da Força Policial, pre-

cedida da banda militar, foi hontem á 1 

lioru ila tarde a Palacio, compriincntar o 

sr. dr. Domingos Corrêa du Moraes, vice-

presidente do Estado. 

No salão nobre estavam presentes os 

secretários do Estado, dr. chefe de poli 

cia, deputados, senadores, coiuinandante 

geral da Força Publica, vereadores c ou-

tros funccionarios públicos. 

Durante o acto a banda policial exe-

cutou no coreto do jardim diversas peças 

de seu repertorio. 

tific», que lhe velu cm pergaminho escri-
pto á mão e em língua latina Os dizeres 
do pergaminho, competentemente vertidos 
para o portuguez, são os seguintes: 
, -Sagrada Congregaijão dos Estudos. 

Como conste, por testemunhos claríssi-
mos, que o Revino. sr. Camillo Pussala-
cqua, da diocese de S. Paulo, no Brasil, 
Protoiiotario Apostolico a d instar fiorti-
eipantiniH. « varão muito recommendado 
leia integridade de costumes, zelo da 
teligião e devotamento a Sé Apostole a 
!, além disso, versado nas disciplinas théo-

logies, c por esse motivo digno de que 
lhe seja conferida a Laurca doctoral, A 
SA0IML1A lOyOlIKOAÇAO DOS ESTUDOS. 
usando das faculdades benignamente con-
cedidas pelo SN. Padre o Papa Leão XII I , 
o nomeia e declara Doi rou I:M SAOKADA 
THKotoíítA, com o direito de gosar di 
todo» os privilégios, honras e faculdades, 
"lie é dado gosar àquelles qne são eleva 
os a essa dignidade, eom tanto que fa-

_a, cm presença do Bispo de São Paulo 
no Brasil, a profissão de fé catliolira. i 
forma pres'-npta por Pio IV e Pio IX 
a confirme eom juramento. 

Os jornaes chilenos que sc publicam cm 

Santiago defendem cm longos artigos 

procedimento do cônsul brasileiro dr. 

Joaquim de Oliveira Botelho, por occu-

sião das festas cm honra ao Brasil. 

Por decreto de hontem foi concedida á 

Companhia Paulista de Vias Férreas 

Fliiviacs licença para eonstrucção do duas 

estradas de ferro; a primeira partindo d< 

Jalni a Bariry e a ultima da Villa do 

Dourado ú de Boa Vista das Pedras. 
*** 

A Light and Power vai indemnisar 

governo dos prejuízos causados pelo con-1 

tacto dos fios conductores do electrici-

eom as linhas telcgrapbicas do cor-

Para o logar de addido militar nas 

republicas do Pacifico será nomeado o 

capitão do estado-maior Alfredo Oscar 

Fleury de.Barros. 

Para a Europa uão será por emqitanto 

feita nomeação alguma. 

*** 

Kl Fcrro-Carrit, de Santiago do Chile, 

na sua edição de la de janeiro ultimo, 

além de minuciosa descripção das lestas 

em homenagem ao Brasil, estampa na 

primeira pagina o fac-similc do Kt 

Arancam, fevereiro de 183«, commemo-

rando o (13° anniversario da batalha de 

Inngay, que poz termo á campanha i 

iada cm 1K37 contra a Confedera., 

Pcrú-Bolii iana. 

JiirtH ortlinr terratn, seria preciso dar 
llie a marcha do Interdicto rcai/irrandtr 
e seguir o processo summarío, sc se tracla 
de força nova, e ordinário, se se tracta 
de força velha. Mesmo que se tracto de 
força nova, portanto, a ordem do juizo 
seria esta ; 

O) pedir que o auctor seja restituído 
indcmmsado, quo o réu não inquiete 
auctor para o futuro, com a comininação 
de certa pena em caso de contravenção, 
protestar traetar na causa, sómcnté do 
ponto possessorio, citado o réu ; 

b) accusar a citação em audiência, 
signando-lha prazo para contestação 
findo este ; 

c) assignar dilação próbatoria c, finda 
esta; 

th razões finaes o, findo o prazo ; 
e) sentença. 

cusa de 

K' esperado pelo 

dr. Ai)redo Maia, 
nocturno d'amanlià t 

i:i istro da industria • 

po de bombeiros. 

* A'. 

Na próxima quarta-feira deve «alisar-

se no Rio, a primeira sessão cv.iaordi-

naria d j Congresso Nacional. 

. * 

Está hoje encarregado do ser\i ,.i d-

vaecinação na directoria do S'TV1ÇO Sa-

nitário, das II ás 3 da tarde, o ; pr-

etor sanitário dr. Adolplio Liiulemiierg. 

io I Diti' 

•Hin 

Ainda hoje não será publie: 

rio Officiai o contracto feit 

governo c a Companhia de <;,i/„ para a 

illuminação da cidade, visto ainda n:o 

estar concluída a nwcs.-:aria copia. 

A distribuição dos créditos da tab. " 

organizada [jara o serviço de illumin.i.,ã 

no corrente exercício I." parte do § 

artigo 4." do orçamento) é a seguinte 

Illuminação das ruas, praças, mictó-

rios, largos, jardids e fachadas dos edi-

fícios públicos, 258:30S$378 ; desenvolvi-

mento durante o anuo, 20:07.-<S870 : illu 

mina ção festiva das fachadas dos edifí-

cios públicos, 13*289^133; para illuini-

iiação eléctrica do palacio do governo, do 

eji.i.o do jardim, ; to! !, 

29<:67li.$681. 

Conforme já noticiámos, es; 

foi iiiviada á inspectoria de E 

e Navegação. 

Os termos do contracto c oin 

Mhia de (jaz não foram ainda 

ao Diário Offieial, segundo informaçõi 

do director da Secretaria da Agricultura 

Alexandre Lefí 

I viação. 

Trazem n 

I ital, ni'go 

I n: .o .Solo. 

E de|,ois disto ainda nos 

avessos a lógica! 

O aggravante, como se vé, continua 

insistindo qne não é caso de manutenção 

porque a aggravada não tem posse, que 

é justamente o que, sc clle contestar a 

acção, vai ser discutido c provado 

eorrer delia. 

Se a lei e os praxistas já designaram 

logar e tcinpo para essa discussão, assi-

milaram época para a producção das pro. 

vas e um termo do processo para a de-

ísão—a sentença final, cogitando de que 

o r.''(i pôde contestar a posse ao auctor, 

como pretende o aggrnvantc que essa 

simples contestação, no nosso caso, seja 

motivo bastante para a inversão comple-

ta fia ordem do processo ? 

Com as phrases e conceitos do aggra-

vante, acima transcriptas, orgauisa-se 

com a maior fidelidade este raciocínio. 

Em todas as acções de manutenção é 

licito ao réu contestar a posse do auc-

tor ; c como essa contestação transforma 

a manutenção cm embrulhos, toda vez 

que alguém estiver na posse e quizer ser 

mantido nella, use da acção de esbulho, 

porque a manutenção importará então em 

preterição de formulas esseneiaes d 

cesso ! 

E - o i • pretende o aggravante no 

caso vertente: como negou á aggravada 

posse, considera verificado o .sbiiiii-j . e, 

M o r o « . d o d » o u r é 

SANTOS , 14 

Vendas de hoje l » . ( m H J C C , S . 
Base do dia, 4$7UO. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 18.403 sancas 
Existência, hoje, em primeiras e segt» 

das maos. 1.229.875 sacias. 
Entradas desde 1 de julho, 7.983.052 

saíras. 

^Entradas desde 1 do inez, 309.157 sao 

Média, 22.08!! sser-ss. 
Sabidas : 
Para a Europa. 158.054 saceas 
Para os Estados Inido«, 121 024. 
Para Buenos Aires, 589. 
Por cabotagem, 5. 

Na Recebedoria de Rendas foram des-
pachadas, I I ÍKI? saecas. 

Embarques, 25.897. 
Pauta semanal 500 réis. 

T E L E G R A M M A S 
Seri lio ruf tecia! d O Cominado 

de São Pauto 

pro-

ivameiit.., - exc 

:ios relativos á 

abana . Ituana. 

1..!..-!!,. 

do 1 • ITO 

Compa-

enviados 

E como seja de conveniência ij-, 
• ..ni iça esta. honra uiereeidami nie . o; 
dida. a .-»MIADA Co.VMUCOAÇVO DOS K-
vi. i.os i x[>• d., lhe mui !i . rui .'• h' as pr 
-'• ntes ietras I stemuciiaes. i-lladas .rn 
selio .'o eiiiiaentissini.i .-»rdeal prefeito. 

Dado ein Roma. na Se. i taria da S. 
.'nula Congregação dos Estudos, no d 
ló il-, dezi uiliro d: 1901 — isvirii .' 
«F» FKAMISI O SATor.i.i—prefeito?—Aiu 
HAMIIM, secretario. • 

Cochrane que o sr. dr. Campos Salles, 

Íiresidente da Republica, tinha muita sa- I 
isfação em ser considerado sócio funda-

dor da patriótica Associação Agrícola 
Commercial Paulista, a que prestaria, 
com a melhor vontade todo o possível 
apoio, 

A commissão respondeu agradecendo, I 

dr. Tlioinaz I " '1"n l compromisso tiveram, possa consti-
tuir uma agremiação nova, capaz de dar 
combate ao estado auomnlo em que, in-
felizmente, sc acha o nosso paiz. 

Leu, posteriormente, o «r. presidente 
desenvolvido retrospecto politico, em que, 
nssignalando, c»in a maior clareza, a con-
ducta e proceder dos monarchistas, em 
Piracicaba, desde a proclamação da Re 

No proximo domingo o conlieçido pii 
blicista sr. Domênico Raugoui, realisa lio 
Salão Excelsior, á rua Florêncio d 
Abreu, n. 29, uma conferencia sobre 
trabalho collectivo dos italianos no Brn 

I e necessidade do um programma 
sua organisação.» 

Ao sr. Raugoni agradecemos u convítí, 
enviado a esta redacção. 

Hoje, infallivelmente, extrae-se a gran 
de loteria de cincoenta contos de réis. . 

A'quelles que desejarem essa graudi 
somma rceoniuiendainos a acreditada casa 
lo sr. Julio Antunes do Abreu, á rua 
Direita, 39, a qual, já por varias vezea; 
tem vendido esse premio, sem faiar no i 
outros muitos. 

O secretario da Justiça offieiou ao ge-
rente da Companhia TclephonÍca> decla-
rando que nenhuma mudança de ajipare 
lhos telephonieos utilisados pelo governo 
será feita sem auctorbação prévia da 
quelle secretariado, exceptuando se apenas 
os que estão a cargo da chefia de po-' 
licia. 

Estudou direito em Olinda. Estreou! com subido apreço, "a boa acqüislçàò " 11 publica até o actual momento, accentuou, 
I o—-—— —• I . J de modo evidente, os motivos que os le-Serviço urgente da commissão. exi-
gindo que o sr. conselheiro Leoncio es-
teja alguns dias no Rio, faz que, por esse 
motivo, seja adiada para 22 do corrente 
mez, ás 7 horas da noite, na S. 
da Aigwaltura, a reuni*» da assembléa 
geraC^oe' deve eleger a * directoria e 

Fornm. 
Noa autos da fallencia de Toleti k O., 

. . . . sen-
recor-1 dade da idéa' 

como advogado, na Bahia, em 1838 e pas 

•ou depois para a magistratura. 

De 1842 a 186«, teve assento na Ca-

mara dos depntados p, a partir de 1856, 

tio Senad») sempre como representante 

da Bahia e pugnando nas fileiras do par 

ttdo conservador, do qual foi o chefe 

mais influente desde 1880 até sua morte. 

Ministro da Marinha desda 14 de jnnho 

de 1856 a 4 de maio de 1857, no gabi- í e n d o 0 .'Ia ' * jo>g«<lo por 

«ete Parané-Caxias ; minhtro da Fazenda ' ^ " V 1 0 ^ o r e s , r, 

desde 23 de agosto de 1856, nease mesmo 

gabinete ; segunda r t t ministro da Mari-

nha, de 16 de julho de 1868 a 29 de se 

tembro d« 1870 e encarregado interina-

mente da pa ta doa Negocios Eitrangei-

roa, de 2 de fevereiro de 1869 • 80 de 

•gosto de 1870, no gabinete de Itabora 

l>y; depois, ministro da Fazenda, de 21 

d« junho de 187» a 5 de janeiro de 1878 

W> g«Mnet> Cai la»~fe* a partir de 1#7»., 

«obretado. 4.poi» d« 188y, o tende, 

varam a acceitar os factos poiiticon con-
summados e(n 8!», e as razões qne pos-
teriormente th forçaram 
trahimento. 

Terminada a leitura do relatório^ pede 
a pajavrn o dr.,Henrique Marques que. 
em elõqnentes palavras, levanta a idéa da 
creação de um 
imprensa local. 

Èm opposlção 

orgam (lo partido na 

este desideratum, 
apresenta plausíveis razões o Dr. Fran-
cisco Morato, significando prematnri-

— „ _— laando, porém, a defíni-

reram dessa dceuwo Arthur Msssina e ou-1 tiva solução da questão entregue «o ar-
tros operários, credora» doa failidos. I bitrio do barão de Resende, que se propoz 

Conclusos o» autos ao juiz, pelo eícri- I solvel-a em tempo qae fosse julgado op-
Tio do V officio. aquelle reformou a sen-1 portuno. 
tença julgando privilegiado« os credores 
operários e declarou nnilas as hypothe-
cas de outros credores em virtude de te-
rem as mesmas sido feitas antes de eon-
eluida a concordata offereeida por Toleti 
k C . , na sua primitiva fallencia. 

—Domingos Graciano aggravou do des-
pacho do jniz da 1* vara qne decretou 
só* prisão em virtude de nio ter exhíbi 
do em juizo, dinheiros pertencentes i mi 
» faliida te Mo Saffiartúm t Inato. 

Tomando então a palavra, o sr. Adol-
plio Nardy disse qiie, tractando-se de dar 
organisação ao partido, proponha dei-
xarmos de parte a eleição de díreetorio ; 
idéa que, de facto, nenhuma vantagem 
trazendo, acarretava, no entretanto, por 
veies a subirdinaçâo doa elementos de 
maior eompeMwfa aos, evidentemente, 
inferior«, e t ra i a sempre • grande 
desvantagem de dlffienHar è a.-çâu dire 
ctora do — ' * 

A sociedade amiga dos -Pobres c En-

carcerados., acccitando o gentil offere 

cimento do sr. Julio NceUel, realisari 

amanhã, As 8 horas da noite, nu Pro> 

gredior, um leilão de prendas em bene, 

ficio dos infolizes que têm a sua protec*. 

ção. 

Sabemos que distinctas senhoras e ca 

valheiros de nossa melhor sociedade j j 

têm offerecido prendas de valor para 

essa kermesse, concorrendo assim para o 

bom êxito de tão caridoso tentamen. 

Certamente, o generoso pove paulista 

no concorrerá ao leilão, cooperando po 

deroifameiite para que o seu resultado 

seja completo. 

Hospedados no Grande Hotel, ai ham-

[ se em S. Paulo os deputados federaes 

Heredia de !-á o Iren. o Machado. 

Estes dous politi. os militantes declara 

r.o i a um dos nossos companheiros |ii 

não vi .Ml» a cata capital, como noticiaram 

doupaclios t. legraplii. os do l io, em mi 

SÜJ especial do Partido Republicano do 

Districto Federal , B . . .nicar ao sr. con 

Selheira Rodrigues Alves a acceita,.ã. 

por aqiK.ll'.. di,tri,.'u. d sua , audidatur 

c na do sr. Silviano Brandão para os cai 

gos de presidente .- vicc-presideuto di 

lícpublicj. 

Ao uu;:.-,0 eompai;!;eiro, 

mais aqin.lles srs. deputados. < 

no Rio, como noticiaram o 

mas, em conhecido estabelccii 

mercial da rua do Ouvidor, ri uni«, 

deputados federaes pelo disíri. lo fi 

c menos convocação para isso. 

O sr. coronel Heredia de Sá veio a S. 

Paulo tratar de negocios particulares t 

dos de uma importante empreza fluini 

nense, da qual é presidente. 

ii.ormarnm 

: não boa 

telegram 

ento com 

> dos 

kleral 

" -

iluni^1 

I para 
distr^ 

iJeeebemos o n. 5. da revista Santtí 
Crúz, apreciada publicação mensal, do 
Lyceu do 8. Coração, desta capital. 

Acompanhando o respectivo voloni 
veiu também nm elegante calendaríõ 
1902, brinde qne a revista está dist 
buindo. 

Nesse calendario vem ema mimlcleta 
descripção dos fins do ben*merito' esta-
belecimento, bein como das diversas sec. 
ções de trabalhos mantidas no mesmo. 

Gratos. * À 

Sabem« que até a próxima qntafe 

feira deve comparecer á barra do Tribu 

nal do Jury o dr. Cantídio Brítaa, «ecn-

sado de crime de tentativa de morte na 

pessoa de um sen cunhado, eonf.irme, h» 

tempos, informámos aos leitores. 

Sabemos mais qne occupará a cadeira 

da defesa o dr. Raphael Sampaio, e s 

da aecnaaçXo particular, o 

Ao 
virtuoso sacerdote monsenhor Ca-

nillo Paasalacqua, foi conferida a honra 
grau fie doutor em theologia, ein 

nome de S. n . Leão XIII, pela Sagrada 
ongregaçSo dos Estudos, presidida pelo 

respectivo prefeito, sua eininciicia o i 
dcal Satolll. 

Monsenhor Passalacqua pretendia de-
fender tlietei perante uma universidade 
romana, por oecasião de sua estada ein 
Roma, durante os mezes de julho c agos-
to de 1900, á frente dos peregrinos bra-
sileiros ; não o conseguiu porém, por 
estarem então em feria-s todos os insti-
tutos de ensino. 

Tendo sua revd. apresentado ao Con-
gresso Cathoiico, reunido o anno passa-
do na Bahia, sua obra intitulada .Uma 
pagina do direito publico christio>, se-
guida de outros trabalhos e opuscuios do 
mesmo auctor, em numero de 39, algnns 
sacerdotes e prelados tomaram cm Roma 
a iniciativa de obter aquelle alto premio 
aos nobres esforços e ao mérito do sa-
cerdote brasileiro. Com ease intuito exi-
giram a remessa de todos os seus traba-
lhos, entre os qnaes figurava a obra de 
theologia popular intitulada . 0 homem 
no século-, que todos foram snhmettidns 
ao exame de uma commissão de doutos 
consultores, depois de eujo favoravei pa 
reter, o cardeal Satolll, prefeito da Sa-
grada Congregação dos Estudos apre-
seatod o nome de monsenhor Passalacqua 
ao Santo Padre para ser conferido ao 
liõssô íllustre compatriota o grau de dou-
tor am theologia. 

Antes distr» fõra erigido de nosso vir-
tnoso bispo diocesano um attestado quanto 
Af-pCieneia e costumes S. Exc. itevma. 
'gnou-se dl! pronunciar-»e muito favora-
imi»-ntç a monsenhor Panealãcqna. 
Prei-m-hú^ formalidades, com 

o rft/wl teve o Msso compatriota a 

nosso collaborador i;, iin.l.ido 
-Cambio—recebemos as seguiiiti 
para as quaes abrimos espaço : 

que o governo federal, rw •../. 
le . alisar diffic uldad. s ao comneii io I 
íildi as novas !• a l-. j- il > d,. 
'oinji minas de Seguro , i-

pio só trazem benefícios ao proprio go 
• o coiiiu:«-rcio, que ai luníü.. i,'. 

ara saldar seus compromissos . 
f ü » ' il o I .estos elevadíssimos, fazia me 

se tratasse de proteger os ingoi ian 
ontra a jogatina desenfreada qae w 
dando diariamente no mercado ram 

: i ll. non I- unia m, ia dúzia i- e»peeu!.i. 
u-es. coin a ajuda de alguns ba • ... 
ii-egiie promover prejuízos u.-.inies ao 
iiiiucri io legitimo.» 

I 

línhu-
Pa 

por 

que .; .aso 

desde lo^o 

qu- elle só 

testa.. ... 

•: .->.-11: • 

Não I,-

d.. a.-L-i, 

natureza. 

> 1'au 

Jerar verificado o esbulho, acha 

o de ajgravo, para se declarar 

insubsistente a manutenção 

jitha possi-.il depois de run-

dilação ]irobatoria, razoes fina. s 

• i • ser nquist.ula 

.m' coin ai-

O advogado, 

Di:. M. \ ILI.AI, 

i i f f T E n i o n 

Na Imprensa Nacional trabalha-se actt-

aiuente para a impressão do Codigo Ci 

il, trabalho que deve estar prompto no 

dia 25 do corrente, quando se reúne o 

'ongresso Nacional,, cm sessão extraor' 

dinaria. 

São o tio os volumes* a iinpriinir-se, cons. 

tando, caria um, de trezentas paginas, 

ada pagina conterá duas coluninasl 

O primeiro conterá o trabalho do dr. 

lovis Bevilacqua e a exposição do dr. 

r.pitacio Pessoa, .tire o projecto primi-

tivo. já revisto: o segundo, os parecerei 

emenda- apresentadas pelos tribuna«*, 

jurisconsultos, jui/.. <,. lentes das escola» 

de Direito etc.: o terceiro, os pareceres, 

dos membros da commissão de debates o 

o plano geral do projecto; o quarto, o 

quinto o o Si xto, a disc ssão c votação 

desses pareceres; o seiiino. a redacção fi-

nal do projecto, e > oitavo, o parecer do 

relator geral do proj. eto adoptado, para 

ser presente á Canora. 

•Serão publicados na integra os discur-

sos dos srs. Andrade Figueira, Clóvis 

Bevilacqua e outros. 

A primeira ses.;,o preparatória do 

Congresso r-nilur-ít-.'. i . j dia 19 do cor-

A serrotaria da Justiça 
li/, de paz o I districlu' d. 
H.lo SI./O omillada a ele:.. 

y wsanTG 

Ainda a proposiío do 
P g g p í i v o n a 2 „ 9 ? 4 

O rospeitavcl 

v«#iloii aiii'hi hoj'î 

(imitia, apenas in 

ü falar, porque 

muilo refrita los. 

T o iiltim« 

iiucntos 

fali-lade. .1, 
t T.il SI-r f. it;i pelos 
tri"niiio passado. 

F-ti nomeado i^roniotor publ 

da ' onian a de Jïôa. Vista da 

sr. .lose Carvalho «!•• Leme. 

Deixou a jurisdição do car^o do juiz 

«!•' Direito de Santo Antonio da Cacli 

ri .» i>a. liarei Jos.' de Andrad-' (íiiima 

rà< s, l.-ndo sido .siihslittiido p» lo 1 " 

d'i paz da comarca. 

O Tli.''>i)!iro vai »•fíVrtiiar os s^oiint 
pagamentos, á rcqi.isirào do cp-tar 
»hi Justiça: 

De l-JO*), a Paschoal Colaii<r. lu -lo .'<tõS. 
a ./f;:»»'* df Sousa Oliveira. d<: 0"$, a M 
lanes. Domenico: d.- 30.S, a Francia 
It.-llo l.nh.,. ti- 1 »'/)$, ít Aff-mso Miriam: 
Fapimdes; d»; :>10.>. a Joíio ('lirispim Cu 

am ffiândn«!., a q'de t 
tenç ão ae po**r : i"-.tA mÈamjÊè part i-iv p'-<r frm-

dwtifl. m s - '' Ti Par» 

pT ulumc 

que •! amais segura com qtu; púde contar 

-iderada a má causa «pie dofmde, cor 

porem, seu.-í perigos, se persistir o eai 

porismo com que o meu nobre roilejr; 

tem Jnctado na escolha de suas razões. 

Acha o cx-advcrso que o rcg. 7:J7 d« 

nào re^e o recurso de aggravo nas 

ae<;<'ií.s possessórias, porque, sendo estas 

periaes, estão tx< luidas pelo dec. 7'̂ J 

Je setembro de 

Mas. o de»». "(i:f só excluiu do roír. 737 

os processos especiaes nelle «///7o com-

prrhrinlidoK». 

Ora, o proce.-so d.»s aggravos está ccm-

ehendido nelle (arts, (jtííi e »570 ) ; 

log») 

Ainda mais : o reg. 737 já era o re-

gulador dos r«'< ursos nas causi 

do dec. 7»KÍ, por forra df. 

do dc< 0 :>4í* du 23 do 

1M.*<;, que pn-etitúa : 

•Sno applicacciH ao proa i<o riril . 

« As disposições »la part«' 3 

« Jo reg. 737, tit , 1 ', capituh 

• 2", 3" e 4" sobre os recursos 

« de aggravo, appellai.üo e revis-

• ta, casos cm que elles tt'ni lo 

• gar, sua interposição e forma 

« <le processo; subsistindo quanto 

« aos embargos á sentença o. s 

« exrcnção, o disposto na legisla 

« ção em vigôr.» 

Insistindo na doutrina de Ribas (irrt. 

t 4ífC) § 23 da Consolidação do Processo 

Civil), diz o aggravante que não foi guar 

dada a ordem do juizo que não foram 

observadas as fórmulas esseneiaes do pro-

cesso, porque homre esbulho; ao mesmo 

tempo, que houve esbulho porque não fo-

ram observadas aquellas fórmulas. 

O curioso^é a eunumeração das formu-

las preteridaí,contida textualmente nestas 

palavras: 

1®) No caso dos autos, não tendo a 
aggtavada jwsse alguma que legitimasse 
um interdicto reraperanda, qual seja o 
actio >fpòlii, conseguiu do ja ir. ama requi-
sição de forra policial; para a execnçio 
de am &ßndnd>, a qtte denominou-mann-

Krqueivu ao governo reforma 

que occupa na Força Policial, o capitã 

Jose Mirliniano de Carvalho. 

Kgual pedido fez o capitão Alexan l r 

Luiz de Mello, do eorpo de ca\aliaria. 

Coininunicam-nos o?; srs. capitão Xi< o 
lau Materazzo «; Matheus Remoiidino, so 

; da firma Materazzo & ( .. des?; 
praça, com casa de cambio, e sub-ageu 

maritima, na rua Florencio de Abreu 
l-lL'-C. que dissoKcram amigav 
ocindadf, ficando a liquidação da fir 

a cargo do Manco Internacional 
que funeci'iua no nj-'smo prédio e cum >> 
qual dc\erão entender-se as pessoas in-
teressadas nas operações ainda p 
tes. 

Recebemos mais um numero da (la-ctn 
Mali. a do Paraná, que se publí 
(,'urityba, sob a direcção dos drs. Vict«»r 
•' > \niar-(l. .1. Evangelista Kspiivlola 
Reinaldo Machado. 

A directoria do /Junco Internacional 
participa nos que. de conforini 
os Estatutos publicados no Diário <>fj 
ciai, do Estado, de 30 de janeiro p. p 
«te estabelc- imento bancario funcciona 

rua i'lorencio de Abreu n. 142 (.', eas 
f)iide funccionou a firma Materazzo iS: C 
/ra extineta, e cuja liquidar 
argo do mesmo dito Ham o 

Pela hygicne e soee^o publi' 
(iueixaram-se-nos do seguiut 

lindo a nussa intervenção junf; 
ie á Policia: 

Na ladeira de São Francisco 
•asa. em cujos fundou «e fa/.eii 
le papeis e trapo« velhos, oc 
xhalaçiMVj nocivas á saúde. 

•\!eiu disso, os moradores da 
asa fazem constantemente grand 

zarra, trazendo o desassocego aos 
zinhos, fjiií- s.lo obrigados, quasi 
a ouvirem palavras as mais obsce 

t^ue as providencias não se façi 
perar. 

Recebemos os estatutos da Companhia 
Paulista dr Carnes Verdes -<>> iodad-
que se propõe a negociar gado vaccum. 
lauigero e suíno, fornecendo carne a esta 
cidade e outras-. 

A Companhia pretende conservar a 
earn" pelo arfrio, ou qualquer outro pro-
cesso equivalente, excluído o da congela-
ção, e explorar os processos para o pre-
paro de substaacias alimentares de origem 
animal. 

São seus fundadores os sr«« drs Abí-
lio Vianna e Ascendino Reis, Joaquim An-
tunes dos Santos, engenheiro Rodrigo Ro 
tet e Francisco Vozza. 

A' requisição do secretario da Fazenda 
vão ser feitos os seguintea pagamentos: 
de a Duprat & C.: »le 31« a 
Lion Sc C : de r>9$9<)0, a Jos«' Pereira 
Rueno; de 40.%'4<J0, a Godofredo Geis«r 
de 18235270. a.Çorm^ Campineira ele II-
Imninaçio : de í l : ^ . ^ ; a Schmidt & Trost: 
de 385$, á São Paufo Railway C : de 
918^'. a José Benedieto íJomes de Arau-
jo ; de ÍXiOÇ. ao mesmo. 

Foi noméadé, pela Camara Svndieal 
dos Corretoras, prepofto do sr. António 
C. Agniar. corretor offfcUll desta praça 

o esbulho fosse feito 

C. Agni 
ó activo 
Junior. 

iBv^V sr. AatoBio C 

RIO, U 

na sessãg ex-

: 't se ittliaw 

lias'os 

í.sme-

) oe .-souza, IraR|n 

i-n, Xelson de Vas-

usto de Vaseoncel-

IJarroso, do distri-

•i'.-di» Coelho, Correis 

çeira, Oliveira Figuei-

do Ksíado ds 

ir-rmano Hassl^cker, 

ctorino Monteir«, Ki-

xntflniO Azcre^io e 

le Santos, 

conferencia wm o 

chefe de Policia, 

o austriaca. 

d^ssa entrevista 

úgillo, dizendo-se 

•iumma importancia. 

Cambio. 

Os ban os abriram 

estando o mercado 

baixa. 

De facto, dahi lia 

11 5j8 e 11 í)|16, 

om tendência para 

hiu a 11 V»11 *5. assim encerrando-se o mer-

cado . 

As transações 1/ancarias foram feitas a 

11 5(8 e 11 9{10 c os partícnlares a 11 

I1(1G e 11 5|8. 

m}-*ter»so Agniar. 
Tljme* 

RIO, 14 

Não passa de uma chantage a « 

cia, qoe os jornaes da manhã poWkara» 

boje. dada a poiifia por am soldado 4* 

brigada policiai, sobre i 
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B«í», u malo-di», o Ur. Augusta S«r|a 

ftato procurou o chefe 4» pálida, n qu i a 

replicou o f a i b d* »agatalo mmk< 

• soldado Manoel, « t e duras nun. r*-

Wbou do declarante o taarinin do jwiu dei-

te diversas quantias, vendo I ultima dl 

WO». 

Como qulzcssc iiltimanc.ntc arranjar 

«•m e dr. 8orpa Pinto qiiiilti» avulta d» 

este'uegon s,> a servil-o. 

O toldado, indignada com a recusa 

«niiltectou o crime e foi á pollcl» de-

• «uciil-o, com o intuito de prejudicar o 

declarante, a quem suppunha hot usiado, 

cm virtude do cano da Pirussunungu, pois 

ignorava quo elle tivesse sido despronun 

òtedo, 

SANTOS, 14 

Rendimentos flsfaes: 

Alfandega, 1R1:729»290. 

Recebedoria, 38:721ÇG30. 

* Movimente do porto. 

Entrada: 

O vapor inglez fíarrox, procedente de 

Nova-Yorck, Coin caneca incuto d« variou 

»onero», consignados a F. 8. Hampshire 

íiahida-: 

O vapor itallado Cilld de Ociiora, para 

í outiva. 

0 lugar ingScz Gleniille, para Jcr-

»cy. 

j E X T E R I O R 

TAEIS, 14 

Telegrammas recebidos agora,, dc Mo 

naco, «latiriam qne o sr. Santos Dnmont 

foi victima de lamentável desista. 

Quando o arrojado aeronauta fazia, no 

bre a bailia, experiências cora o seu no 

vo balão, aconteceu este rasgar-se, 

hindo immcdiatamcnlc no mar. 

Diversas embarcasses qne acompauha 

ram as manobras acudiram logo, conse 

fuindo salvar o sr. Santos Dumont. 

O bal3o submergiu-se. 

Faltam pormenores do desastre. 

I .ONDRES, 14 

Iaform&ui telegraminas recebidos nesta 

capitai que os jornaes dos principaes 

paizes continuam a commentai' longamen-

te o recente tratado anglo-japonez, fa-

zendo prev isões sobre as suas consequên-

cias, sob o ponto de vista da politica 

« j i versai. 

BERLIM, 14 

Demittin-se Iioje o omite encarregado 

uo estudo das tarifas alfandegarias. 

PARIS, 14 

O jornal VEclairt cm artigo hoje pu-

Wicado, diz ser provável nue a Inglater-

ra ceda á Allemanha o porto de Wei-

fta-Wci. 

LONDRES, 14 

O correspondente do Vuihj Tetegraph, 

em Washington, mandou a esta um tele-

gramnia, publicado hoje pela manh j ^no 

qual se affirma que o embaixador russo 

junto do governo do sr. Rooselvelt, conde 

Crjjiini, declarou que o tratado onglo-

japonez não incommoda, de modo algum, 

< Rússia, pois, não prejudica absoluta-

mente os sens interesses no Extremo 

Oriente. 

MADRID, 14 

Hoje, na Camara dos deputados, hou-

ve longa discussão sobre t> debatido inci-

dente Blaico-Silvela. 

As minorias, reunidas para tratar do 

facto, resolveram que, para o futuro, 

questões pessoaos, que se originarem de 

palavras proferidas nos debates, sejam 

ïesoividas pelo presidente da Camara. 

* PARIS, 14 

Os jornaes parisienses, da tarde, pu 

blicam hoje telegrammas de S. Peters, 

burgo, noticiando que os médicos assis-

tentes declaram ter experimentado sensí-

veis melhoras o graúdo escriplor conde 

«cão de Tolstoï. 

ROMA, 14 

Informam telegrammas aqui recebidos 

4ue estii terminada a grève dos operários 

tios estaleiros Orlando. 

N » U o U a 

O Incidente luvWo aate-haaWMii na Cm-
Utara SguJictl dou Correctores deatu 
praga, nwtivad» pela dUcu«»í« de um 
tacto levado «a «onliceteMsoto 4a Camtrti, 
pelo aorrectur LaonidM Moreira, que ie 
«juelvsv» de hav«r «Ido DlndMn p«r nin 
oapltatkta que h reouaár» feckar uma 
vti i la de m utai, nilo lateai alisadas, da 
Ouii.iianhia .«ogyina, de i togar uo não 
coiui.arafcitiioiilo, á reunllo dc hontein, na-
quellu oorpnraçlo, do» ir». Franciaoo Car-
neiro, presídentr, Kloy Cerqueira, secra-
tarlo, Jnllu Tharenn, thesoureiro, e Fran-
cisco de Azevedo Júnior, toga), este, no 
impedimento do «ffectivo, sr. Antonio 
Aguiar, que ae adia enfermo. 

Compareceram ú reunião oi sra. Este-
vam Estrella, Joaquim Eugênio do Ama-
ral Pinto. Cesário Ramalho da Silva, 
Amador Buono. Lconidas Moreira, (lodo 
fredo de iMagalhãas, ICduin.ido Wright 
Henrique WldU c Henrique Oelhafen. 

Na qualidade de corraetor mais antigo 
assumiu a presidcnciu ét < amaro SI/M 
dieal, o sr. Estevam Estrella qiia, abriu 
do a sessio, nomeou outros para forma 
rem e mesa, a qual ficou assim constl 
tuida ; 

Presidente, Estevam Estrella : se.'reta 
rio, Joaquim Eugênio do Amaral Pinto 
secretario, Cesário Ruuialho du SUva 

O C O M M E H C I O D E S Ã O P A U L O - r S a b b a d o . I 5 d e f e v e r a l r n d e I 9 0 2 
Hoje serão chutados : 

S- * « *onça , 
AlteUdes X. « I Hilva, Isanc L d u San 
toi, Lui» L. de VaaoMoallot Junior, Oe-
raMIno L . de Koma, Vital Prada, Kduar-
d i F. Nielun I Plínio liubito. 

trauert—AatoiUo F. Frau» Filho 
Joi«< de Negreiros RlnaldL Dnrval 

, Luiz A. 

30S 3 

„ , J> »A»T ' *»«4-A operate Mité 
Helyrtl deu ainda hontem, boa c.aaa, aan 
do oi artistas appluudldus pelo bom dis 

rw Aisump 
IdL 1 

><M 
da 

Paulo A 

ogal, Amador Bueno. 
Dan ipois dc encerrados os trabulhos da 

Itols». o sr. Estrella coc\idou os seus 
companheiros de directoria a prestarem o 
compromisso legal, pora ser feita a de-
vida coromunieavSo ao sr. secretario da 
Fazenda e para eate Uunar as providen-
cias que urgem para o caso. 

Os corretores Francisco Carneiro, Eloy 
Cerqucira e Julio Thuroaii, presidente, 
secretario e thezoureiro da -Camara Syn-
dlcal* liontem requereram copia da acta 
da sessão extraordinaria, em assembli!a 
geral, havida ante honteni naquella cor-
poração. Isto lhes fui concedido pelo 
corretor Estrella. 

Em seguida juutaram á copia da atf» 
um officio e enviaram ao sr. secretario 
da Fazcuda, depondo nas milo.i do gover-

i, os cargos que até então occujiavam 
i «Camara Syudical». 

Sabemos que no ofiicio enviado ao sr. 
secretario da Fazenda, os demissionários 
relatam minuciosamente o incidente dado 
ante-hontem, entre elles c os corretores 
Lconidas c Estrella. 

E ' provável que só na segnnda-feira 
o sr. secretario da Fazenda resolva esta 
melindrosa questão, e segundo consta, 
não conoederã a demissão solicitada pe-
los srs. Francisco Carneiro, Eloy Cer-
queira e Julio Thareau, os quacs, ' então 
reassumirão os seus logares. 

Segundo" nos disseram, na ausência da 
me/a effectiva, qnern devia assumir 
presidência da Camara Svndical, era 
sr. Lconidas Moreira, por ser o corretor 
mais votado. 

Conferenciaram, liontein, longamente, 
com o sr. secretario da Fazenda, sobre a 
questão da Bolsa, os srs. Eloy Cerquei-
ra e Francisco Carneiro. 

Informaram-nos que o committcnte do 
. Lconidas, envolvido no occorrido da 

Bolsa, reside no interior do Estado e já 
advogou nesta capital. 

Prefeitura. 
O dr. Prefeito municipal concedeu trin-

ta dias de licença ao chefe tia 2.n secção 
da secretaria geral, sr. Luiz Tavares, 
para tratamento de sua saúde. 

A Prefeitura officiou ã diretoria do 
Serviço Sanitario informando sobre as mâs 
condições hygienicas em qne se encontra 

prédio n. 11, da rua Helvetia. 
O mesmo dr. prefeito officiou uo se-

cretario da Agricultura pedindo remoção 
das guias, para novo alinhamento, e col-
locacão de combustores no largo do Iíia-
chuelo, ruas Maria Antónia,, kstudautos, 
Santo Amaro e Mauod Dutra. 

—Pela Prefeitura foi nuctorisado o pa-
gamento de 02555, ú pn preza Pin 
ira. proveniente da publicação do relato-
rio do presidente da Camara c assigna-
tura daquelle jornal. 

Aiinmpylo, Joaquim P'. ' ile Almeida, 
Ailei.. V. Monteiro e João B. Canto. 

lnglc»—JosO F. Vlllui-Uoia, Manoel 
da R. Porto, Flávio Lacose, Asilrubal 
Caçapava, Paulo de O. Coita, Arthur 
Cardoso, João C . Olyntho e JoiiS do O 
Malheiro. 

Arilhmetica — Raul Pacheco Oahvos, 
João B. do Lillia Novaes, Coriolano de 
Godoy, Francisco M. H. de Mello, Lau 
ro de O. Borges e «egefredo de M. Na 
varro. 

ElrurMos dc phftiva a chimica—KAe 
lino Leal Carlos O Bittencourt, Lucilio 
F . Castello Juveapl da S. fluiiuaràrs, 
Adolplio de C,. Milia e Autonlo M. de 
A. Sucupira. 

Hirloria gera]—Alfredo Gomes Tinto, 
Mauro Pontes, Fernando A. N. Filho, 
Mario M. Aranha, Antonio C. dos Sun 
tos « Ihruliim Nobre. 

Oeofiraphia—Lúcia no P . Leite Júnior 
Josí de O. Maihado, Podro E Bueno 
J-illio, Raul N. Rosas, José Tipaldi c Joa-
quim C. de A. Cardoso. 

Estil cm concurso a cadeira dc juiz de 
direito da comarca dc Santo Antonio da 
Cachoeira. 

No dia 17 do corrente, na .sala das con-
ferencias do Tribunal dejjustiea, deve ser 
submettido a exame o sr. Amador Fran-
co de Oliveira, que pretende habilitar-sc 
para exercer o officio do solicitador lios 
auditorias da comarca de Atibaia. 

9 anno jubilar do Tapa LeSo XII I 
principia no dia iM) do corrente mez, pois 
nesse dia Sua Santidade perfaz o 24.° 
anniversario da sua eleição. 

A ü de março completa o Ciiefe da 
Egreja Catholiea !>í annos dc idade c a 
3 do mesmo racz entra no 25.° anniver-
saTio da sua coroação. 

No dia 27 de abril dc 190o iguala Sua 
Santidade o numero de amios, niezcs c 
'ias que S. Pedro governou u Egreja 

Ujivcrsal na Cathedra Romana. 

empenho de snui papeis. 
lloje temos a p ' 

dl opera Lucia de 
do eatríar-se 
Ribas. 

irimelra 
Lamermoor, devi 

a ira. Marcellina 
deven 

Hostel! 

haverá dom es1 Aiiianlil, domingo, haver* dom espe-
ctáculos : wsfimír, com a opereta La 
PoHjtê* e, d noite, Fra fíiarolo. 

PAUI.KÍA 1'IIANTASTICA—Excellentoa ai 
fuiicç&es clncmatographieas ultimamente 
rcallsadai nessa casa de diversões. i 

Hoje liaverA nma secção d noite sen-
do cxhibidos quadros novis em cOroi. 

; ê Silva. 
' J —A pó; 

—Sabemos que brevemente -os proprle- 3"° 
tarlos d',1 A « 1 M b , pela 1* vez nesta K r " " " 
capital, farão exposição doa quadros uni 
mudos A rida de Ckrltto e vistas do ul-

nhã. li 1 hora da tarde, na sala das au-
diência! do jidía d i Mraito da 2* vara, 
afim d l n » l v « ram iokr« a proposta de 
concordata apremnUda nos tordos da lei 
pula referida firma, 

—A' porta d l sala dai audlenelii do 
juiz de Direito da 2* vara, realiia-M ho-
je, i o meio dia, a praça doi bens da fi-
liada d. Felicidade Perpetua dc Santo 
Antonio Azevedo. 

—Afim de conferenciar com o dr. che-
fe de noticia, seguiu para 8. Paulo, pelo 
Irem da tarde, o sr. Augusto Figueiras, 
delegado da polida. 

Por esse motivo ficou exercendo o enr-
;jko o 1.° Biipplente dr. Alvaro da Motta 

tima ascensão cm Monaco dc Santos Du 
mout. 

CASSIWO PAUt.UTA—Hoje, nesta rasa dc 
diversões, apresenta-se ao publico o pro 
fessor J . Trumontano Crlsostom uue uca 
ba de percorrer vários Estados do Ura 
ali, merecendo upplausos nos seus traba-
lhos dc illnsão o prestidigitação. 

O espectáculo terminará coin a comedia 
Tihios ius mridon toa hunos desempe-
nhada por um grupo dc amadores hespa 
nhócs. 

M.IBOBM4XA nASTEiu—O empresário' 
Raphacl Tomba, acalis de coiitractar a 
conhecida artista sia. Marcellina Rast. Ha 
Ribas, cspeciahuenlc para cantar as one 
ras l.aria, Irariata e Linda dc Cha 
monnix. 

Damos parabéns ã empreza Tomba pela 
cxcellente aequlsição que acaba ,1o fazer., 

A' distincta cantora agradecemos o seu' 
amável cartão do visitas. 

coMoitnxRo nos FKKIAKOS—Desta social 
dade recebemos ar.uivei convite paru 
grande bailo, dedicado á imprensa e 
omuiissão do Carnaval, pela grande 
ictoria alcançada neste nnno. 

Gratos, lá compareceremos. 

T E I B U N A L D O J U R Y 

pro-

« W MADRID, 14 

Tendo os novos padrinhos do deputado 

Blasco Ibanez procurado hoje o sr. Sii-

vela, esto recusou-se entrar eui explica-

fiões com ellcs, ailegando que quatro ho-

mens de honra já firmaram nina acta, de-

clarando qno a questão estava terminada. 

PARIS. 14 

O jornal La T.antcrne. publica hoje um 

telegramraa dc S, Petcrsburgo, notician-

do constar que a Rússia c a China assi-

gnaram um tratado de alliauQa. 

LONDRES, 14 

Referem telegrammas aqui recebidos, 

que as forças inglezas aprisionaram, na 

Africa do Sul, trezentos boers, pcrlcn-

ecutos ás coluimias do general Dcwct. 

Í LONDRES; 14 

O sr. Campbell Bannermann, Icader 

dos liberaes, declarou, na Camara dos 

eommuns. que não está satisfeito com as 

explicações dadas pelo representante do 

governo, com relação ao recente tratado 

anglo-japonez. 

Disse jnlgar Insnfflcientes as razões 

apresentadas c pensar que o tratado im-

plica sérios perigos e que provocará ciú-

mes por parte de outras potencias. 

TRIESTE, 14 

Os grevistas promoveram hoje desor-

dens nesta cidade, sendo necessário a po-

licia intervir energicamente. 

Foram presos inuitos turbulentos. 

A V U L S O S 

JAHU', 14 

A reunião politica do dia 12. em Ba 

Hry. cbnvocada pelo coronel Negrão, foi 

presidida pelo deputado federal coronel 

Paalteo Carlos, dedicado e prestigioso 

chefe Jestc districto. 

Lento Ferraz. 

Obteve sessenta dias do licença o dr. 

Luiz Antonio de Aguiar, juiz do Direito 

dc comarca de Capão Bonito do 1'araua-

pauciua. 

O secretario da Justiça officiou ao 1" 
juiz de paz do districto de Kemedios da 
Ponte do Tietd que os papeis de casa-
mento civil devem apenas levar sello cs-
tadoal, visto ter sido reformada a dispo-
sição contida no regulamento anuexo ao 
decreto federal n. ,'l.õiH dc 22 de janei-
ro de 1890, que sujeitava todos os pa-
peis, documentos c justificações, referen-
tes ao acto civil, ao pagameuto dc sello 
da União. 

E x a m e s tío p r e p a r a t ó r i o s 

Resultado dos exaiucs dc hontem: 

rOBTOOUEZ 

Plenamente:—Joio B. de Negreiros Ri-
naldi, Pedro h 
Chaves 

Bueno F . , Raul Pacheco 

José Moreira Lvrio Jit-

Presidente : dr. Arlindo Guerra : 
motor, o 1.°, dr. Freitas Guimarãeses-
crivão, Oliveira Ramos. 

A' hora do costume, tendo compareci-
do numero legal dc jurados, foi pelo pre-
sidente declarada aberta a sessão. 

Compareceu em seguida o réu Josi! 
Barroso, accusado dc crime do ferimentos 
graves, acompanhado do seu ndvogado 
o académico Carlos Quartim d&Albuquer 
que. 

Feito o sorteio, constituiu-se o conselho 
com os srs. Candido Motta, Edgard Fran 
eo de Azevedo Macedo. Julio Ribeiro de 
Sousa, Domingos de Magalhães, Basilio 
Batalha João José dos Santos Gabri 
da Rosa. Manoel Reb ouças da Silva, Ni' 
oolau Mnterozzo, Thcopliilo dc Oliveim 
Alfredo Xuvier Ferreira e .Francisco M 
da Costa Carvalho, 

Finda a leitura do processo começaram 
os debates. 

A promotoria limitou-se a ler o liliello 
entregando em seguida o processo á cons-
ciência do conselho julgador. 

A defúza. por sua vez, onalysou rnpi 
daineutc os depoimentos constantes dos 
autos c terminou pedindo que os juizes 
de facto fizessem justiça ao seu consti 
tuiute. 

0 conselho recolheu-se ú sala cecrcta 
1 1[2 da tarde, dalli regressando 

horas com a condcmna(;3o do rco 
mezes de prisão. 

José Barroso, estando preso ha mais 
tempo, foi honteni mesmo posto em liber-
dade. 

Hoje devem ser julça*tos os proces-
sos cm que são réus Pclrb Alvares Ca-
bral e Carmelo Hénfivenha, o primeiro 
accusado de furto e o segundo dc crime 
dc ferimentos leves. 

Foram nomeados os srs. : Theodore^ 
Marques para o cargo de presidente < 
Agenor Ferreira e Luiz Teixeira de Car 
alho, para os de membros da i-ominis-

süo de Agricultura de São Pedro. 

O governo officiou ú Camara Munici-
pal de Barery, declarando que sendo do 
interesse municipal a estrada de Barery* 
a Ibiliuga, o Kstado não pode ordenar ii 
sua conservação e reparação, mas nue 
enlretanto, auxiliará a respectiva munici-
paiidade para a construeção da pontef 
sobr» o rio Jacaresinlio. 

Tara substituir a professora da Escola 
Prudente de Moraes, d. Adelina de Cas 
tro, que está cm goso de licença, foi no 
meada d. Maria José Machado Penna, 

O conhecido jornalista mineiro, Este-
vam de Oliveira, foi commissionado pulo 
govi-rno de Minas para estudar a organi-
sação do ensino primário nos Estados do 
Rio e iS. Paulo, propondo depois as re 
formas ncoessarias uo i-nsiuo do seu Es-
tado. 

Sittujfcs/nri/fr:-
nior, Messias de Sousa Mattos, .Vlarianna 
Lima. 

Reprovados, 2. 

FItANCEZ 
Plenamente . —Bento Lucas Cardoso, 

Eduardo F . Melsen. 
Simplesmente:—Urbano Azevedo Jú-

nior, Geraldino Luiz de Sousa, Alano No 
vaes de C. Andrade. João B. de Lima 
Novaes, Plínio Rubiào. 

INGLEZ 
Plenamente'.—Octávio Ferreira de Mel-

lo, Peregrino Vianna, Juvenal de T. Pisa. 
SUílvlesmente:—Fraucisco Ellis, Rober-

to de^ir. Cintra, Eugénio Ferreira. 
AIUTHM ÉTICA 

Plenamente:—Renato dc B, Lessa, Ma-
rio Gr. Dente. 

Simplesmente:—Octávio Goulart. Dur-
val do Fonseca, Fausto Sampaio. 

Não compareceu á prova oral, 1. 
PIIYSICA E CIIIMICA 

Distincçffo:—Jayme de N. Cintra. 
Simplesmente —Bento P. da Silva Jú-

nior, Agenor de M. Fonseca. 
Reprovado, 1. 

OEOORAPniA 
Simplesmente:—Ataliba Sales, João Ba-

ptista Canto, Julio B. Cana. 
Reprovado, 1. 
Jnhabilitado, 1. 

HISTORIA GETUr, 
Plenamente:—Celisa Pinho, Celso • da 

Silveira Rezende. 
Simplesmente:—Francisco de A. Ro?o, 

Pedro B. de C. Silveira, Hugo Duarte 
Arruda. 

Retirou-sc, 1. 

O sr. director das Rendas Publicas do 
Rio, recebeu anle-hontem o seguinte tc-
legramnia: 

Amazonas, 13 dc fevereiro—Esta Al-
fandega arrecadou no mez dc janeiro 
findo a seguinte renda : 

Importação, ouro, 89:41-2$900, papel, 
342:042$16j; entradas de navios, ouro, 
860$; addicionaes, 2Õ6$5G0; interior, 
7U:1U;J#097: consumo, 2G:G85.Vi405; a ren-
da de consumo se compõe dc Í1:1(K).*) 
dc registro e l"»:r)2.r»$4C5 de taxas; ren-
da especial, 2J:741$091; a renda sc com-
pòc do 2:387$8C6 do fundo de resgate e 
22:353v>22f» do de garantia: deposito; 
20:1 í>7$.")05. Total da renda, 508:808.^882 
Tonelagem: carga recebida, 4.91.r>: em 
igual TMOZ do auno passado arrecadou 
475:955.^0(59; tonelagem, 3.090. 

A' d. Tgnez dc Albuquerque Andrade 
Almeida, professora do grupo escolar de 
S. José dos Campos, foram couccdidps 
dous mezes de licença. 

Foi exonerado do cargo dc carcereiro 
da cadeia de Campos Novos do Parana-
panema, João José Cardoso, sendo no-
meado para substituil-o Raphael Tobias 
dc Oliveira Ramos. 

O governo resolveu mandar colloear 
para-raios no edifício do grupo escolar 
de Juudialiy. 

Naturalisaramse cidadãos brasileiros' 
os súbditos russos Guerch Israel, Beirof 
Raumiucr e o italiano Alfredo Ruggiero. 

Convenruo Turibio. 
O excursionista Turibio, ultimamente, 

tem-se dedicado a visitar as principaes 
vivendas desta capital, tomando aponta-
mentos a favor de seu livro de viagens.-

Todas as famílias visiíadas. tém dispen-
sado bom acolhimento ao referido excur-
sionista . 

A convite do dr. Eduardo Prates, que 
lhe proporciona os necessários meios, vae 
visitar a importante Fazenda Santa, 
Gertrudes, dc propriedade daquelle se-
nhor. 

E' provável que visite também a Fa-
zenda Dumont c outras. 

Entre as vivendas visitadas nesta capi-
tal estão as dos seguintes srs: conselhei-
ro Antonio Prado, dr. Procopio Malta 
Sampaio Moreira, d. Veridiana Prado, 
visconde da Cunha Bueno, dr. Joaquim 
Franco dc Camargo, C. P. Vianna, «ir. 
Domingos Jaguarybe, dr. Sampaio Vianna, 
dr. Elias Chaves, Manoel J. Ferraz Junior, 
Jr. Eduardo Prates, dr. Rodolpho Mi-
randa, dr. Carlos Paes dc Barros. João 
Manoel de Almeida Barbosa, dr. Antonio' 
Veriano Pereira, Ignacio Penteado e co-
ronel José Paulino Nogueira. 

PELO NOSSO ESTADO 

Após alguns dias do um calor lnlen-
attinglu u cerca de 8(1" centí-

grados, ã sombra, choveu aiite-liontem 
copiosamente nesta cidude, baixando as-
-Biui a temperatura. 

CAMrlKAB 

Seguiu liontein para u capital, em ser-
viços do carito, o sr. dr. José I.obo, dele-
gado de policia. 

—Pcu-se. ha dias, um facto revoltan-
te, como abaixo se vê: 

Kstando dou» trojieiroK. um niululo 
outro jireto. sentados ã beira da estruda 
no bairro do Ptçarrâo, aproniplanilo 
sua comida, ahi apparsccu o individuo 
Joaquim \'illela, vulgo Ceffuiiiko. 

Villela apesur de ler uin defeito pliy 
pico íjiio o deixou quasi eego, c entre-
tanto desordeiro o provocador. Armado 
com faca, enceto e garrucha intimou os 
tropeiros a irem se embora, chegando 
até a apontar n garrucha. O mulato le-
vantou-se e depois de desarmar o aggres-
sor deu-lhe ainda umas bofetadas, reti-
rando-se em seguida. 

t) Vrfininha foi utó sna casa o dalli 
Voltou com «eus companheiros a procura 
do mulato. Encontrando somente o preto, 
os capangas perguntaram pelo outro. O 
tropeiro que estava comendo, entregou ns 
• ruías que o seu companheiro liavia to-
mado c continuou a tomar a sua refel 
çJo. 

Afim de se vingarem das bofetadas da-
das pelo mulato, os capangas seguraram 
» prelo, que nüo iiiiim culpa, e o Cc/flli-
lho covardemente lho vibrou tros faca-

das, produzindo 110 infeliz tropeiro feri-
mentos, que foram considerados graves. 

O offeudido foi recolhido ao Hospital 
da Santa Casa e chama-se Proeopio Adão. 

O sr. yirginio Jacobs tornou as decla-
rações do offeosor e prosegue 110 inqué-
rito. 

« 1 0 cr.Aiio 
Seguiram para S. Paulo : 
Kr. Almeida Prado Júnior, cxina. sra. 
o sr. José Castellano, e de regresso, 
srs. Kaphael Sanseveriuo e Gabriel 

Tafurl coin exma família. 
•— Disseram ao /Jiiirio, que é desespe-

rador o estado do inditoso moço Mudo 
Abreu, que lia dius, aggredindo a Arthur 
leis Kodrigues, reaobcu deste dois tiros 

ide revólver, que lho «travessou o esto-
mngo. 

Ao que consta tombem, Murio dccla-
-roii. perlo do testemunhas, que de facto, 
tentara, armado do faca, aggredir Ar 
thnr. 

— Todos os trens qne saliiram ante-
hontem desta cidade, tanto da bitola lar-
ga como da bitola estreita, levaram ni 
vagões repletos de passageiros, recondu 
íinilo para as suas localidades parte de 
grande numero de cavalheiros o cirnas, 
famílias que aqui vieram assistir ús fes-
tas do carnaval, 

rjNDAMOXUAJTGAJJA 

f a l l a o l i n a n t o m 

Cam a Idaia 4e a i unas iiilleoMi em 

Campina» • venerando Moerdote, padre 

Antoni» Manoel do Camargo Laoorda, 

uoMo praatunte correligionário e antigo 

aaaigminte. 

Tendo militado sempre, ('arunte a mo 

narchla, noa fileiras do partido comer 

vador, o padre Camargo guardou até il 

morte a mala pura fidelidade uo Império 

o i dynastia deposta. 

Foi por muitas annos vigário da» clda 

dea do Limeira e Amparo, oudo feeebeii 

as mala significativas provas dc estima o 

vejjeraçlo, que lis qualidades o virtudes 

do sacerdote soube tributar a popalaç.lo 

daquellas paroclilai. 

Pêsames. 

Kalleceram mais: 

4" Hontem, nesta capital, 

Klisa Custol Chaves, virtuosa 

dr. Matheos da Silva Chaves 

dr». Matheus Chaves Juuior 

Paulo Chave». 

A finada era muito estimada, acudo a 

sua morte luuito sentida. 
O enterro realiso se hoje, ils 9 horas, 

sahinda da avenida Tiradcntcs, u. 87. 
4< Hontem, também nesta cidade, 

Hospital de Isolamento, vicliuiudo pois 
varíola, o sr. Ismael de Assis, composi-
tor typographico do Correio Pan/Mano. 

<i< Kin Campinas, a exma. sra. d. 
Guilhermina C . de Souza Brito, esposa 
do dr. Souza lirito. 

Sua morte foi sentida 11a sociedade 
campineira, onde era justamente esti-
mada . 

Hh No I!io, o major João Itarbosa 
de Md Freire, e o sr, João Gustavo 
Ilion. 

>f< Eni Recife, d. Alice Boulitreau, 
filha do coronel Francisco Boulitrcuu. 

V Foi transferido do cargo de da 

Äi o d» paHcta m i eoawlsiflo, 4» Ka-
pura Oafito Rouit* d» ParanapMW-

ma o tenente d* Porca Policial Joio Ma-
noel de oliveira. 

pontspi1 

toula ae 

* sr». d. 
esposu do 

e mãe dos 
e Joio 

Kcho Phonographico. 
Rccobeinos o 11. 4 desse jornal de re-

clame da couhccida Casa Ediaon, 
O presente numero traz um bom soM- j i 

to inédito do festejado po»ta dr. Freitas 

M V Por ter vllirado forte 
no baixo vem tro da mulher Antónia 
Patilu l.i ile, morador» na rua do üazo-
metrii, 87, foi hontem preso, ás 10 ho-
ras da rnuiillfl, e recolhido ao xadrez do 
posto nulicisl do Bia», o italiano de no-
mo Alfredo ,S»eeo. 

Tomou conhecimento do facto o 8" sub-
delegado de policia do Biaz. 

ZMT O sr. major Firmino Godoy, 8* 
subdelegado do policia do Bru«, cfferluou 
hontem. ás 4 floras da madrugada, 
prlsHodos indivíduos Candido Vieira d 
Santos e Benedlcto Loonclo, que foram 
encontrados no largo da E. do Norte. 

O primeiro disse ter vinda do Tito, com 
passe lornecido jicls policia dalli, 

f Cesar Georgotti e ltosmunda de 
Luooa, tendo sido slneaçaiioS de morte 
pelo Italiano Itaphacl liasiano, proiuaiem 
perante n 2." delegacia auxiliar uma jus-

T E I B Ü M A L D E J U S T I Ç A 

Di»Mhiiftt d* « r /n* em U 
rcirt de tUOi 

CAMARA CR IMINAL 

tifl ração 
termo 
viduo. 

om fim de obter o comiwlonte 
termo de justificação contra uquelie Indi-

posturas muuicinaes. 
- . -. — J pelo 8.° subdeJej 

Guimarães, artigos litterarios c as secções I lie ia do Braz, cm 

X^iT Pela 2.* delegacia auxiliar foi 
aberto inquérito afim de ser verifica-
da a procedência de nina nota falsa de 
BOy, serie IH A, estampa 7" , n. üliMH, 
que fóru apnrchoudidu nos armazéns do 
Pary, da Sao Paulo Hailirai). a ura em-
pregado do sr. Antouio Lizzardo, nego-
ciante dc lenha nesta cidade. 

X3T A's 12 o 1|2 horas do dls de 
liontein fórum presos, ú ordem do 3.%nl.dc 
legado de policia du llraz o» carregadores 
hs. :i3 c 90, Antonio Santo o Angelo 
Conquista, por terem honteni passaik 
vias dc lacta uo largo da E. do Norte, 
recebendo o primeiro uma eanivelada no 
braço esquerdo e o segundo uma denta 
da 110 braço direito. 

Os offeudidos foram medicados na Cen-
tral pelo medico de dia o tendo prestado 
fiança provisória lorair, postos cm liber 
dade. 

O italiano Jose Branco, por ter 
nfrigido as posturas Biuuicinaes. foi liou 

tem multado pelo 3." subdelegado de po 

do costume. 

Será hoje posto ií venda o 3" numero 
du Semana, que traz o retrutodo finado 
coronel Lucas Monteiro dc Barros e di 
versas nllegorias ao carnaval. 

li/aElrar-ão Brasileira. 
Os srs. Mello Barjona & C., proprie-

tários da Urraria CieilisanSo, tiveram 
a gtntilesa de enviar-nos os seis primei-
ros numeros da lllustragão Brasileira, 
magnifica revista que se publica em Pa 
ris c que, apesar de nova, já é bastante 
onhecldu no Brasil, a cujos interesses se 

dedjea. 

Ao capitão Joaquim Garcia de Almeida 
Sobrinho, official do registro geral dc 
hypothccas de Patrocínio do Sapucahy, 
foram concedidos dons mezes de licença. 

O dr. Cardoso de Almeida, chefe de 
policia, dirigiu hontem um officio aos 
seus auxiliares clogiando-os pelos serviços 
:«estados 11a manutenção da ordem diiràn-
e os festejos carnavalescos. 

0 director do Hospício dc Alienados 
1 despender 1:920$. com as obras ur-

gentes de qne necessita o estabelecimento 
a seu cargo. 

SATÍTOS 

Tem estado enfermo o rcvmo. paure 
Marcello Annunziata, vigário desta pa-
rochia. 

Em consequência dos gravíssimos fe-i 
rinicutos recebidos, provenientes dc uma 
queda, falleceu 110 hospital da Santa Ca-

portuguez José Duarte, victima do', 
desastre da rim de S. Leopoldo. 

—Joáo Galdino de Figueiredo, Duarte 
"ercira da Silva o Alfredo Bispo de 
SanfAnna, marinheiros do vapor naeio 
nal Oram Pará, nnte-hontem, ús li lia 
ras da tardo, por motivos ignorados da 
policia, tomaram a resolução dc 
voltarem contra o coiumnudantc daqnello-
navio, o que resultou esto communicar o' 
facto a Capitania do Porto, tomando oi 
sr. capilâo-lenentc Vieira Cortez, Iodas 
as providencias 110 sentido de prender os 
desordeiros, os quaes foram ioga condu-
zidos pelos romeiros da mesma reparti-
ção, Alexandre Lourenço, Eugénio Ma-
noel dc Silva c .Sebastião Marcellino da 
Mattos, á cadeia, onde se acham a dis-
posição daquella auetoridade. 

—Por faltar com o devido respeito a; 
uma das pessoas da Capitania, também' 
foi recolhido ao xadrez o marinheiro do, 
mesino paquete, José Pinto Machado. 

—Com toda a solemnidadc será offi 
cialmcnte inaugurada amanha a nova li 
nha de bonds que vai do Boqueirão a 
Ponta ila Praia. 

Ao acto comparecerá o 
Rodrigues, secretario dos 
Agricultura. 

Essa grande festa terá o máximo bri-
lho. devido aos esforços do director da 
Ferro-Carril. 

A Alfandega desta cidade remetteu an-! 
te-hontcni, pára o Thesouro Federal, por® 
intermédio do commandante do vapor na-
cional Santos, a quantia de lbs. 2.000 
ou 17:780§, saldo do exercício do anno 
proximo passado e por conta rio exercí-
cio do anno corrente, lambem remetteu 
000 libras. / 1 

Foi nomeada 2o escripturnrio da Al-
fandega desta cidade o sr. Ricardo An 
lonio Mendes Gonçalves c removido delia 
?ara o Thesouro Federal, na mesma ca-
egoria, o 2" escripturario, Augusto Joa-

quim de Carvalho. 

- o prazo lixado pela inspectoria da 
Alfandega, convidando um passageiro do 

dr. Candido 
negocias da 

! Seguiu para o liio o sr. Atliayde Mar-
I condes, director du Tribuna Co I"IvrtP. 

—Está conipletauiío*a restabelecido do 
enfermidade que 0 accommcttcra ultima-
meuto o vigário desta parochia, padre 
\ iceiíte Passos. 

—Historiando c explicando as causas 
qne determinaram a dissolução da socie-
dade anonyma Banco Municipal Pinda-
nionhniigabeuse, cscrevcni os nossos col-
legas da Tribuna dn .Varie: 

• Felizmente si o Banco não dá lucro, 
não dará nenhum prejuízo nos accionis-
tas. O capital do Banco ó dc 250.000?;, 
que, com o fundo de reserva, está ele-
vado a mais de 280:000$000. O seu pas-
sivo não atlingc a -10 contos. 

Deve haver, portanto, uru saldo para 
.garantir de sobra o reembolso do capital 
formado pelos accionistas. 

E' preciso saber-se que os valores per-
Umcentcs ao Bauco não estilo representa 
«DS por «papeis sujos- mas por firmas 
jie primeira agua, de fazendeiros que só 
por motivos muito espeeiaes deixam de 
pagar pontualmente os seus débitos. 

Dando esta noticia, não podemos d 
xar de lamentar o haver-so iuutilisado 
tanto esforço feito para a creação de 
uma instituição, que podia trazer muitos 
benefícios para o commercio • o lavoura 
do muuici pio.» 

Despachou hontem com o sr. vice-pre-
sidente do Estado o secretario 'do Inte-
rne, dr. Bento Bueno. 

Hurduim, o talentoso jornalista humo-
rístico do Matin escreveu as linhas se-
-guintes sobre o Conselho Municipal pari-
siense ' 

Drs. Jose Baptista Pereira 
K 

Antonio Baptista Pereira 
advogados. — Escriptorio, rua dc S. 

Bcuto, 35-C 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio do Interior: dc 10H>i. a Anthelm» de 
Azevedo Chaves: de 2:075!BSIJÒ, cos for-
necedores da Escola Polyteclmica; de 
2.283540ft, a Josó Kéíinctli. 

0 director da Escola Polyteehniea foi 
Suctorisado a despender 21215:100. com 
as obras necessárias áquello cstabcloci-
mento. 

sujeitas a impostos, vence-se hoje confor-
me o edital n. 15. 

São convidados os credores da firma 
F. Marques & C. , para reunirem-se ania-

.Paris póJe gabar-se de ter o que sc 
eliaina 11111 ehir Conselho Municipal. Não 
devemos, porem, dissimular que elle nos 
ctislu caro. 

Um documento offieial forneceu-mo ... 
Formações preciosas, que muito sentiria 
não commuuicar aos contribuintes, meus 
Irmãos: 

Vejamos primeiramente, o Presidente. 
O sr. Dausset recebe todos os annos 
Vencimentos H.OOO francos 
Indemnisação (i.OOO • 
Despezas dc carros. . . . 9.720 . 

Só ahi estão 21.720 . 
Também ha os secretários particulares 

c pagos por nós e custam nada menos dc 
20.100 francos. 
1 O sr. Dausset e a sua Casa Civil (que 
pena que lambem não tenha uma Casa 
Militar), absorvem, pois 50.820 francos. 

Occupomo-nos agora do Conselho Muni-
cipal. 

Nos termos da lei o cargo d ; Conse-
lheiro Municipal é gratuito. Mas pagamos 
todos os annos aos dilos Conselheiros, 
como vencimentos, sob o nome de iu-
.tiemninação, 480.(100 francos. 

Vem depois o pessoal addido uuicamen-
no serviço do Conselho e esse pessoal 
coiuprclieiide 20 empregados e 32 agentes, 
ao todo 58 pessoas, cujos emolumentos 
(indcninisações e gratificagões não com-
prcbtndidas) elevam-se a 288.400 francos. 

De sorte que cada anno os Parisienses 
dão cPrca de 820.000 francos ao Presi-
dente do Conselho Municipal, aos 

vapor italiano Rd Vmbertò para rctirarl secretários particulares, ao's scus' Conse-
™ . d c . b a g a í ç e n s "" mercadoriasI Iliciros e ao pessoal addido á sala do 

»essao. 
Ora, 820.000 

tres por cento, o 
lllSesü. 

francos representam a 
juro de cerca de 28 mi-

O dr. Chefe de p ü, 
contructar na villa I1 

prédio destinado'a 
cadeia. 

Obteve trinta die- I 
rei Aristides Marlin-: 
Branco, juiz dc Direi 
Ytú. 

V O! 
feita rt 

le 
inciras, 

foi auctorisadí 
1'rqueira Cesar 11111 

quartel alli 

O auto de multa deve hoje ser rcnict 
tido á Camara Municipal. 

Uür- Foi lmnlem preso na rua Bri 
gadeíro Machado, 82, o menor Beno 
diclo Machado, que fóra encontrado 
siibtrahindo algumas peças de roupa dc 
uso do austríaco Jomi Scherscvani. 

A prisão foi effectuada á ordem do 
2 ° subdelegado de policia do Braz. 

í i i T Tendo chegado ao conhecimento 
do major Silvério de Moraes, 4." subde 
legado do Sul da Sé que Prioni Maria 
mallrutavu barbaromente sua filha menor 
Ignez. uquclla nuclorídadc foz a menina 
ir á Central para ser examinada pelo 
lucdico-legisia. Procedeu no exame, o dr. 
Marcondes Machado, n edico-legista, que 
declarou uão ser exacto o onc afirmaram 

T3T Regressou hontem de Caveiras 
para onde seguiu afim dc syndicar do 
acto de ter silio encontrado o eadaver 

de um iioG.-ni. nas maltas da fazenda da 
Compsnlila Mcllioi amentos, o dr. Albu-
querque Pinheiro, 4 ° delegado, acompa-
nhado do dr. Archer de Castilho», medi-
co-legista. 

Por emquanlo, nada podemos adiantar 
bre o occorrido, mas sabemos que 

uquclla auetoridade está elaborando seu 
relalorio, que. brevemente apresentará ao 
Ir . chefe dc policia. 

EiV- O dr. Delfim Carlos, 1." dele-
gado, fez entrega hontem,, cm sua dele-
gacia. ao sr. Serapiilo de Aguiar, do re-
lógio de ouro I'ateek Philippe, que fôra 
apprehendido do gatuno Antonio Pepe, na 
ultima noite do Carnaval, pelo dr. Albu-
querque Pinheiro, t." delegado. 

n c i t v l o DM. MAHql/E» 

Àffraiou 

N. m i . Capital 0* svndbio» » „ 
membros di commtasilo fiscal d» f u ! ! ~ 
cl» d» Mauricio ft. C . Relator, o sr Áí 
lueldu o Silva, • A 1 

N. 3W(I. Capital .-Parle, . Do Caroli 
Giacomo o Candido José de .Miranda lt„ 
lolor, o sr. (,'. Conto ' 

N. 8985. Capital Partes, Pedro Fer-
ndr» Lopes e José Pucci, iiclator, « K 

P. Lima. ' • 

Rcenrto crime 
J t - í i H J ; , Itaporaiiga. Parte», o pr». 
motor publico e o juiz de direito da a». 
marca. Relator,« «r. Cunha Cauto.j 

Appellaráo crime 
N. 2872. Unidos. Parles, a Justin. , 

Jose dos Relatar, o »1. 0 

Cauto. • 

ESCBIVAO IIONÇAI.VBS 
A f/f/r aro 

N 29S». Capital, P»rte«, Alfredo Ps. 
legrnii c Roberto Duarte Ilibas. Relator 
o sr. Malheiros. * 

Rienrito crime 
1488. Jahú Partes, a Justiç, , 0 

conde Angelo c outros. Relatar, o sr Ai. 
mcida e bilva. 

Apjtcllaçvre crimes 

N 2378 Tietó. Parte», a .Tustlç» «, 
Francisco Negrete. Relator, o sr. Alma-
da o Silva. 

N. 2371. Boo Vista das Pedra*. Par-
tos, a Justiça e Donato Alexandre. Rei», 
tor, o sr. P . Lima. 

CAMARA CIVIL 

KSCHIVÂO, D* . HAEill-rai 

Embarga* 

N. 2938. Capital. Parles, Alberto ii 
Paula Silva Pereira e WiUiau Fox Rule 
Relator, o sr. Delgado. 

N. 2738, Capital. Partes, os »yndlro» 
da n s s a follida de Moys^s Antouio El-
morani e Edec Rcscc Cnucri. Relator, o 
sr. Saldanha. 

N. 224«. Capital. Partes, Roclu Se 
Tameirúa e a companhia de seguros con-
tra fogo .Progresso., Relator, u sr. A. 
Paulina, 

Ap]iclta$Gcs eiveis 
N. 3039. Santos. Ao sr. Delgado. 
N. 3105. Capital. Ao sr. M. de ü»-

doy. 
Í í . 2879. Capital. 
N. 2992. Santos, 

ruda. 
N. 2830. Capital, 

ledo. 
3161. Capital. 
3027. Santos. 

Ao sr. C. Saraiva. 
Ao sr. Ignacio Ar-

Ao sr. X. de Tt>-

2959. Capital. 
2581. Araras. 

Ao sr Delgado. 
Ao sr. M. de Go-

Ao sr. C. Saraiva. 
Ao sr. Ignacio Ar-

Iicença o bacha-
de Lima Cast: lio 

ito da comarca del 

em do secretaria, da Fazenda foi 
ic.s-a dc estampilhas aoscolleeto-
ï o iSiinlo, Santa Cruz das Pnl-

rtáozinlio, Nupornnga, Hanta 

Resumo geral dc 
da capital federal, 

13942 
22347 
(1129 

s prrmios da loteria 
extruhida hontem : 

13018 
Rita do Passa Quatro, 
do Rio Pardo. 

It: pira e José 

F a c t o s p o ü c ä a e s 
TENTATIVA DE .MOIITE -Hontem, .1 

1(2 horas da noite, mais ou menos á rua 
Maria Amélia, esquina da rua 8. Caeta-
no, houve uma terrível scena de sangue 

João Lopes, dc 20 annos de edade, sol-
dado do 1" esquadrão de cavallaria. es-
tando de folga e depois de tor feilo s.-u 

Fasseio, á lar ' 
iUZ, quando 

dido por um desconhecido, que sc "eva-
diu. 

Ferido por uma facada, Lopes caliiu na 
calçada, banhado em sangue, emquunt 
alguns populares delle se acercavam, e os 
apitos trilhavam, avisando a policia do 
occorrido. 

Compareceu ao loca! o enpilío João 
Francisco, sub delegado da Luz, acompa-
nhado do seu escrivão, major Menezes, e 
immcdintnmente tomou conhecimento do 

15000$ 
1:000.$ 

50ii.Ü 

ruEUlos liÉ 200$ A 100$ 
•:TX>2 280.', I 5(189 9827 

20443 '29989 
P R E M I O » D E 5 0 $ 

2585 4151 7155 79SG 9117 
14197 154188 15981 1890(1 20892 2M28 

2596C, 2(5340 270G5 27702 
27939 28010 28907 

Ai*i'i:oxiMAÇõns 
13941 e 13943— 10$ 
2234(1 o 22348— 20$ 
0128 o «430— <ÓÇ 

DEZENAS 
13911 a 1.%50-30S 
22311 a 22350—10$ 
«121 a 0130—10.5 

Todos os números terminados cm 
têm 8$ . 

Todos os numeros terminados cm 2 
têm 2$, 

Tclcgramina recebido pela agente 
ral sr. Juiio Antunes dc Abreu. 

Hoje, ás 8 horas da manhã, haverá 
missa com cominnnhão geral, ua egreja 
de Santo Antonio. 

A's 5 horas da tarde será rezado o ter 

ladainha cantada, 
final. 

responsorio e bençam 

vapor 

Foi demiti ido do cargo de 1 

do dc policia do Braz, o sr. 

Schmidtf 

Ao que parece, para substituil-o, 

nomeado o dr. J . Vaseonccllos. 

subdelega 

Augusto G. 

Obteve CO dias de licença a professora 
da villa de Mogy-guassú. d. Maria Caro-
íiaa Spinelli Sclagione. 

O rei Ednardo VII, ao qne dizem os 
jornaes londrinos, nos últimos .lias tem 
« l a d o Immensamente atarefado com o 
dealindamento das honras e supremacias 
a qne terá de attender-se por occasiio 
das testa» d* coroação. 

Stedos os fancciooarios disputam as coi-
Mwg»»« M i » honrosas, » «s reclamações 
em que se aventam privilegio» nobiiiar-
chicos e oatros sSo em numero de muitas 
MBteuas. 

Itto-rc, porém, qne os primeiro» 
sejam 4mém ao iord Mayor e ao» 
i d#V»binetc. 

A raiofc» Alexandra »erá roroada pelo I 
t m r h f f M lie Canterfcnrr e o rei Eduardo 
( R ( 4 0 aro»W»j e d» i 4 f l u 

F O L H E T I M 
XAVIER DE MOKÄPIN 

Mysteriös de ama herança 

ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XV i 

—E' verdade. 
A quanto ascendia a impoilancia des-

ses valores ? 
Oscar Loos hesitou durante um : 

mento. 
—Responde sem medo. homem, tomou 

Jarrelonge. Nada tens a perder com isso. 
O belga murmurou : 
—Os valeres, qne encontrei no sacco. 

montavom a , . . nove ryil francos. 
—Nove mil francos I repetiu Jarrelonge 

desdenhosamente. Nove mil francos, que 
podem atirar comtigo para um presidio, 
e que tu gastas de ura modo verdadeira-
mente idiota, pagando iná cerveja a um 
basdo dd vsdíos desoresiveis 1 Mas a ver-
dade <• que nada tenlio eu com isso Ca-
da qual dirige a sua vid» como lhe pa-
rece. 

Com o dinheiro existente dentro do 
sac»« e de que te »poderaste. devias en-
contrar também nas papeis. 

—Sim, dnas ca r tu que se achavam em 
um compartiiBe»to do sacco, cuja mola 
«eeaita la g i n r por simples acaso. 

O» olho» de jarrelonge relarapagnea-
rant 

—P»i» bm. m rtiin, ime *Uc cm 

(254) voz alterada pela coramoçào : cm troca 
dessas duas cartas, dar-te-lici mil Tran-
co': ! 

Oscar Loos estremeceu. 
—Não possue estas cartas, balbuciou 

elle. 
—Mos então, destruíste as ? 
—Não. 
—Ali ! romprehendo a cousa. Possue 

as cartas, e queres que eu suba o preço. 
Pois bem ! chegarei até mil e quinhentos 
francos. Setecentos e rincoentn frntíros 
a cada carta. Parece que mc deve agra-
dar te a retribuição. 

—Repito-te que as não tenho. 
—Oh ! é impossível I 
—Infelizmente é mais que cer to ! . . . A 

verdade é qne essas cartas nenhum inte-
resse tinham para mim. Eu nem mesmo 
queria ter conhecimento das informações, 
que por ventura cilas podiam fornecer-
me acerca do verdadeiro proprietário do 
objecto por mim achado... Tornei pois 
a fechar o compartimento cm que se 
achavam as cartas c lancei o sacco em um 
monte de neve, deixando dentro delle o 
lenço em que estavam embrulhadas as 
notas bancarias. 

Estas palavras fizeram com qne Jar-
reloage empallidecesse também. 

—E' bem verdade isso qne dizes ? per-
guntou elle com voz tremula. 

—Godferdnm ! é tfio verdade como es-
tamos ambos aqni 

—Valha-te um milhão de demonios ! 
exclamou o antigo cúmplice de Leopoldo 
Lantíer. Nesse caso, visto teres deixado 
a» carta» no compr imento ferhado, es-
t io » estas hora» na» sua» mãos, sem 
que eUe o saiba! 

—Wa» n * M ir quem ? perguntou o 
belga cora angustia. 

facto c teleplionou á Central, pedindo tini I f 0 ; . c ? '"""'í1 n , í ! i m o santo, havendo 
medico legista. 1 l l u l n 

Para alli seguiu o dr. Marcondes Ma-
chado, que, procedendo ao auto dc cor-
po de delicio uo offendido, verificou um 
ferimento feilo por arma perfuro-cortante 
no lado direito, interessando o fígado. 

Lopes, que se acha cm estado bastante 
grave, Toi recolhido ao hospital de ca\al-
iaria, onde se acha em tratamento. 

O capilão João Francisco abriu rigoro-
so inquérito o já providenciou afim dc 
ser preso o criminoso. 

£ 3 f O dr. 2" delegado auxiliar pro 
cede a inquérito contra o individuo Mur-
gariteili Marcello que, usando de astúcia 
conseguiu apossar-se lia quantia de 3:400$, 
pertencente ao sr . André Toly, proprie-
tário do lfotel Internacional. 

Prestando declarações na delegacia o 
sr. Toly referiu que, ulém daquella 
quantia, o astucioso gatuno que entáo 
estava hospedado cm seu hotel se apode-
rara do um relogio,. corrente e alfinete 
dc ouro, objectos estes estimados cm 
700.SJ(X K). 

Declarou mais qne pelas indngaeSes a 
que procedeu soube ter o referido gatuno 
tomado passagem a bordo do 
Amatnnas com destino á Itália. 

O dr. Jesuino Cardoso tomou por termo 
as declarações do sr. Toly e vae iniciar 
as precisas deligencías para captura do 
fugitivo. 

ZÃf" Estão lioje de serviço no posto 
policial do Braz, as seguintes autorida-
des : dc dia, o 8° subdelegado ; de noite 

c dc ronda o 1" subdelegado dc 
policia do Braz. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A gentil senhorita Georgina Pauperío, 

filha do finado negociante sr. Bento Pau-
perio. 

A sra. d. Adelaide Freire da Silva, 
fesposa do «r. Francisco Carneiro, conhe-
cido corretor de uossa praça. 

D. Henriqueta^de Souza'e Castro, mãe 
do sr. dr. Clementino dc S. Castro, juiz 
da 4o vara criminal. 

CONSORCIO» — Realisaram-se os seguin-
tes : 

Em Piracicaba, o do sr. Joaquim Ba-
ptisla Leito com a sra. d. Maria Euge-
nia de Barros. 

Ein Jahú, o do sr. Antonio Brandão 
com d. Emilia Maria de Oliveira; o do 
sr. Izaltiuo Sampaio Que» com a sra. d 

bel Sampaio dc Almeida Prado. 
2m Rio Claro, o do sr. Edmunda de 

Camargo Castanho com d. Anua Volta 
de Camargo. 

—Nas mãos do homem, que 
o sacco... e que deve estar a esta hora 
em Anvers, visto que eu consegui chegar 
aqui somente uma hora antes delle. Pise 
homem vem a Anvers proceder a uma 
investigação, denunciar-te o fazer-te 
prender como ladrão. 

Oscar Loos foi de novo agitado pelo 
tremor nervoso a que \í »Iludimos. 

Que dizes homem ? I balbuciou elle 
com voz mal distincta. Vem alguém 
Anvers para mc denunciar... para me 
fazer prender ? . . . 

—Vem, sim. 
—Mas esse homem sabe que estou 

aqui 1 
Está entendido que sabe ! No caminho 

dc ferro, de cujo serviço foste despedido 
ein razão do teu mau procedimento, con-
seguiu elle saber a tua morada da r»u 
dos Recollet», de onde 

O governo providenciou sobre o forne-
cimento do material necessário ao serviço 
de abastecimento do agua do Soccorró, 
de accôrdo com o pedido da respectiva 
municipalidade. 

grilheta no eneonlrdut dias em um presidio com 
p é ? . . . 

—Mas. . . a que meio recorrer ? 
—Aqui, cm Anvers, teremos todas „„ 

facilidades para levar a bom fim o nosso 
p iano. . . Como o homem é completamen 
Je desconhecido, poderemos fazel-o des-
apporecer, sem que ninguém se lembre 
de querer saber qual o destino que le-
vou . . . 

—Esse homem iria á rua Vieille Chans-
see. . . falar com minha mãe? 

—Se nüo foi ainda, vae de certo. 
Tratemos pois dc chegar lá antes d'elle, 

uo te eiplicarci que devere-

Oscar Loos levantan-

rectamente para A n v e r s . " " ^ . " ^ p r ^ T 

« gtimas palavras em língua flamenga aos 
e -sens camaradas, qne quasi lhe nilo deram 

'attenção, tão entretidos estavam com o 

I-ogo qne se achou na ro», o antigo 
emnplic» de Leopoldo I jn t ier tomou-o 
pelo braço, c, ao mesmo tempo qne ca-
minhavam, começou a falar-lhe em \m 

voz surda. 
— Terás dou» mil franco», se me 

prestares o teu auxilio no intuito de 
•bstar, a qae elle regresse a Paris. 

— Oh ! matai-o!! murmurou o antigo 
empregado do caminho de ferro c3n 
terror. 

No caniíni 
mos fazer... 

— Vamos disse 
do se resolutamente. 

E »ahiii do gabinete, seguido por Jar-
relonge. 

i ía oecasião cm qui atravessava a sala 
para Anvers, rua Vi 

Chaussee. A esta hora está de certo esse 
homem interrogando lua mãe. que vae 
mandal-o também para a rasa de pasto 
da marinha, como já me fez a mim. | 

— Alil que desgraça! maldicto seja 
esse homem I ! exclamou Oscar Loos. 

Jarrelonge continuou: 
— As cartas ficaram no sacco. Pois 

bem! prerisamos haver de novo á mão baixa. 

pronunciai» 

XVI 

Por fim o» dons homens diegaram i 
r i u Vieille-CiwTOfc«. «B « r .m 

—Onde aos encontraremos depois ? per-
gMtou o belga, que pareci» agora reso-

—lediça me um quttyoer ponto . , , rm-

-Scja a l i . . . tornou Oscar Loos desig-
nando com um gesto uma cervejaria. 

Jarrelonge separou-se do seu compa-
nheiro, entrou no estabelecimento que 
acabava de ser-Ilie indicado, e pediu um 
copo de aguardente. 

Oscar Loos dirigiu-se para a casa cm 
que sua mge residia. 

A velha mehera nem por sombras es-
perava vel-o ali àquella hora. 

Precisamente, como no momento cm que 
sc realisara a visita dc Jarrelonge, esta-
va assentada junto do fogão, sobre o 
qual continuava a permanecer a marmita 
em que já em outro lagar fallámos. 

O antigo empregado do caminho dc 
ferro de Leste abriu a porta bruscamen-
te e disse em tora brut»!; 

—Veiu sigilem procursr-me ? 
E, ao mesmo -tempo que pronunciava 

esta» palavras, appruximava-se da velha 
flamenga. 

A megera ergueu a cabe,;» » mostrou 
um semblante congestionado, com os olhos 
amortecidos e meio cerrados. 

Tinha cm uma das mios um copo, ao 
passo qne segurava na outra uma garra-
r», que çontinh» aind» uma cert» rwreSo 
de liquido. 

A .ubraospliera em redor delia estav» 
impregnada dc um violento cheiro de »1-
cooi. 

Logo á primeira vista Oscar Loos co-
aneoen «oe sua mãe estava embriagada 

—Godferdum ! exclamou elle batendo 
encolerizado cotn o pé no chio 

E arrascou-liie d « uàos a garrafa e o 

megéra fej uma fejUtiv» pira « 

algumas palavras surdas e pouco inteili-
givcn. 

—E alreve-se a dizer ás vezes que a 
deixo morrer dc fome! proseguiu cotn 
expressão dc raiva o antigo empregado 
do caminho de ferro dc Leste. 

Dc onde lhe vein o dinheiro com nUe 
comprou esta garrafa de genebra ? 

A velha flamenga fixou no jilho um 
olhar sem expressito e balbuciou : 

—Foi o homem.. , 
—Qual homem ? 
- O que veiu aqni r 0 T cama do 

trabalho... rm Bruxcllai. . . em nma of 
neina dc marcenaria... 

- Q u e historia 6 essa ? Não compre-
hendo o que quer dizer. De que feitio 
era, pouco mai» ou menos, ease homem ? 

—Alto muito a l to . . . cara averme-
lhada. . . chapeo redondo... Mandei o ter 
comtigo... na fsu de pasto da ma. 
rmha. 

Oscar Loos comprehendca qne sua mie 
se referia ao homem, com quem falara 

Eistejiomem, porém, anminciara-ibe oma 
outra visita e era ena precimwiente a 
que mais o preocupava agora. 

p e r ^ a ^ " 

—Mais nnanem, repetiu t velha 

S*;a, »Mito peada a g £ £ 

„ Ç i i i i K h i i 4 ( u 
Hie n» ? insistia O 

A ve te flaomgL _ 
p ^ s s ^ T l ^ í e s . 

Naqnrfk » O W * » , ! g w « fcrteu 

N. 
N. 

dov. 

N. 
ruda. 

N. 1443. Araras Ao sr. X. de Toledo. 
N. 3020. Pindamonhangabu. Ao sr. 

Saldanha. 

N. 3222. Avaré. Parles. Arthur José 
vieira o Francisco Gonçalves Sorodio. 
uelator, o sr. Saldanha. 

N. 3220. Capital. Partes, João Au-
gusto do Sacramento e a Fazenda do Es-
tado- Relator, o sr. A. Paulino. 

N. 3223. Capital. Partes, o consclhíi-
ro B-niardo Avelino Gavião Peixoto o 
Christiano Wcbendoeter. Relator, o sr. A. 
Paulino. 

ESCKIViO GONÇALVES 
Embargo 

N. 2014. Capital. Partes, Fgisto lier 
tolozl e Rinaldo Fiaui. Relator, o sr. M. 
Cesar. 

Ap/lcHafões eiveis 
N. 2225. Espirito Santo ilo Pinhal, 

Luiz Thcodoro dc .Vraujo. Relator, o sr. 
A. Paulino. 

N. 3221. Sanla Rjla du Passa Quatro. 
Partes, Francisco Teixeira du 8iha e ma-
jor Elias Pci'fcira Escobar e outros. Re-
lator, o sr. M. Cesar. 

N. .*í24. Brotas. Parles, Casarino, Ir-
md» & C. e Pedro da Silveira Franco » 
«n i ninlhor. Relator, o sr. M. Cesar. 

onero uiiAUATico AIA:UNOS Dr TAL-
MA- lloje, lis 7 1(2 horas da noite, rea-
lisa-so a posse da nova directoria. 

SOCIEDADE nraiCFICUNTE VASCO DA 
CAMA—Dia 20, sessão ordinariu, ás 7 li2 
horas da noite. 

SOCIEDADE COOPERATIVA BENEFICENTE 
PACMSTA—lloje, ás 4 horas .la tarde, 
festa do « . " anniversario o inaugurará » 
do estandarte, á rua dos Italianos, 80 ! 

CLMÍPO UNIÃO FAMILIAR—Amauhi, á 
1 hora da tarde, na sedo social, :i rua 
Morcucio de Abreu n. 29, sssembléa ge-
ral para tralar dc assumpto de iiííe-
resse. 

IASSINO niiAzii.EIRO—AmnnliS, ás i 
horas du tarde, na séde social á rua da 
Fabrica, 1«, sessão para tratar de di-
versos assumptos. A's 8 horas da noite 
ensaio dançante. 

TEsrsYCHoRE CLUB—Amanhã, na séde 
social, ás 0 horas da tardo, reunião para 
tratar dc assumptos de interesse social. 

A. A. D ASSOLASSES LABORIOSA»— K l 
sessão de honteni foram adinitlidos 1 so-
los. Também loi resolvido que a princi-

piar :1o Março proximo entrassem era 
exercido os 4 porteiros ultimamente con-
tactados, 

niíEMIO DO COMMERCIO DE 3. 1'ACLO — 
lloje, ás 8 horas da noite, reunião da 
commissão dc syndicancia, para eleger o 
elator. 

O sr. Secretario da Fazenda ordenou 3 
restituição aos srs. Espindola, Siqueira 
& Comp. da caução do l:0(w.{;ú00 quo 
depositaram no Thesouro romo garantia " 
da proposta para o fornecimento de ex-
pediente a secretaria da Agricultur» 

repartições annexas. 

A Superintendência das Obras Public»» 
ai despender a quantia de 4:402$000 

coin a conservação das estradas que de 
Jahú vão aos municípios visiuhos. 

A mesma repartição vai despender 
5:721^,748 com as obras dc alvenaria da 
ponte mctaílica sobre o rio Parahybo, 
estrada de Jcearehy a Santa Branca. 

Informações 
o TEMPO — Boletim Metcreologieo d» 

Commisião Geogmphiea. e Gcologica—14 
de fevereiro—Barómetro, a 0." : ás 7 ho-
ras da manhi.698 2 mm.: V lioras da lar-
de, »198.8 mm.; 9 horas da noite de hoa 
tem, «97.0 min. Temperatura: minimb 
18"B; inaxima, 80u9. Vento predomiiiaiit», 
E, Chuva, em 24 lioras, 27 mm. Jenip« 
geral, nublado, 

RORÇA POLICIAI.—Serviço para hoje-
E' superior de dia o capitão Moura; 4 
corpo dc cavallaiia dará um offieial par« 

Xlante de dia e a força para acompa* 
r presos ao Fórum; o 1" balalhã«, 

guarda da Cadeia e dous officiac» 
ara a guarnição; o 2", as guardas d» 
'alacio e Hospital; o 3 o , a guarda d» 

Policia: o 4", duas ordenanças para est» 
Secretaria; a guarda cívica da capital • 
o corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocará no jardim do Palacio a bandâ 
de musica. 

Amanuense de dia, sargento Garcia. 
Uniforme,«*. 

MATADOCRO—No Matadouro Municipal 
fornn abatidas hontem 121 bovino«. 4M 
•ninos, 24 ovinos e 3 vitellos. 

Imitillssdos : 1 suino, ! 9 pulmões, 1 11-
gad» e 8 totaatHM» <Mndaa de boviaaa, 

8 %adaa de aak » aulaaûaa » I 
Emblema da 

w pweada» na parta da quarto 

JA&MK oo RALACIO—A banda de mu-
sica da Forç* Policiai tocari lioje, a» 
jardim da Palvio, d»» 7 fa » h « r » * 
noite, observando a 1 

1') 
2") 

rat»lany — .Loreiajr», 
Masca^u—.|ri»>, i 
Wsp«-- . 0 » Mes&ëj t anloros I 

nombtrgs>, sympfcaaá». 

g. Paulo, tt «a fi nar 

«OLHA UR Hi< 
) <infn»»s rnw 

1 »ií»D0» rti»i.K0» 

JípolliiM do Kstado. . . . 
llrnies de 5 "/• 
Idem empréstimodi 189.1 
tetras d» O. Munleipfl.. 
j.» empriwtimo 

«.* 
»." 

1/tlrtH da C. de Hautos 
riu da C. Municipal 

deg Carlo» 1*o2*serie 
Jdeta da 3* série 

AOCÔKS DE 1-
Conimercío o Industria.. 
lj»vr»dnre» 
Constructor e Agrleol» 
Credito Real cart, hyp . 
Idem (art. commercial.. 
Mum com 20 "lo 
Mi-resntii de Kontos 
b'ibelrlo Ffoto 
Santos r. . . . . 
S. Paulo 
Pit lio de S. Carlos . . 

. . .e|40'7, 
Norte de H. Pauli 
rinilo de S. Paulo 
Iljnco da Rnpulilics . 
Imluítrial Amparens' 
Comm. Italiano com «0 % 
Piracicaba 40 °U 

ACÇÕES DE COMI 
Hjgicnopolls 
Agua e Luz 
Antarctica 
lî. de F. de Araraqnaru 
Argos Paulista 
JtrSlslri»! de S. Paulo. 
ftr»g»ntlna 
il alo 1'uulista 
Wae Ilardy 
Melhoramentos de Brolas 
(com 50$ realisados). 

«az dc S. Paulo 
Ltotoi 

J ß MMMMCU 
^ Rorocabana c Ytuana . 

Mogyana 
film com 4« f . 
Wem.com direito a int-ir 
Hem com 4o % sem di-
ïejfo a Integração 
" i m ínt 

,ta 
'em com 20 °/o 

rdemeom 20% a 30 dias. 
Idem Lit., (a 30 dias).. 

Idem int., a 30 dias á 
para o 1". dia de tra». 

Jdera ideui do vendedor. 
Progrediar 
Síupakoff 
üYl&plionica 
L'niio Sportlva 
Iíatibcnse 

LETRAS IIVPOTIIEi 
Jí. Credito Real de 6°/.| 
Idem H % 
Banco União.. 
Meu de s a .: I I 

VENDAS REAU ... . . . .o 
45 leiras do B. C. Real « 

4 í i idem idem « ".'o a 45$ 
JÓ idem idem idem a 43íy 
20 acções da Comp Paulist 
24 idem idem a 225$õli0 
35 acçùes do B. de S Pu: 

A' HORA OFFIC 
40 arções da Comp. Mogyai 

PRAÇA DO COMME! 
F.stá como inspector do 

tireíro o sr. R . I I . Ríchtci 

Trnn nocturia 
Porte simples até 4 I[2 e 

lié 5 horas. 

MALAS PARA O EX' 
lIlt'RAlm; 0 MEZ DE FEVEt 

Para a Europ1 
pia 19 Thuines 

. 25 Oropesa 
^ • 2« Ailantiqne 

MOVIMENTO MARI 

VAPORES ESPERAI 
,8encva e escalas, Ifaniilt.. 
ganias, Jokai 
(Southampton c esc. /Jannb, 
•Hamburgo c esc. Daciu.... 
Portos do Norte /'eruambui 
lírciueii o e»c. Unite 
'Liverpool e esc. Calderon. 
Rio da Prata Thames 
Antuérpia c esc. Penrith r, 
'New-York e csc. JIritish P, 
Hamburgo e esc. S. Paulo. 
Liverpool Õalicia. 
Rio da Praia Oropesa....'.. 

"'rata Atlantique... Hi da 

VAPORES A SAW! I 

Hamburgo e esc. Maceió... 
«enova e Nápoles Manilla.. 
Portos do Sul Jtapaeg 
S. Matheus e esc. Mayrinl:. 
liio da Prata Danube. 
Trieste e esc. .íokcit/ 
(New-York e esc. yiordxwor 
Southampton e csc. Thames. 
'Portos do Pacifico Oalicia.. 
Jüverpool c esc. Oropesa.... 
Jtordcos e esc. Atlautiqnr... 
Génova e esc. Miguel Joier. 
Bremen c csc. Wittenberg... 

JUNTA COMMERC1 
RESSXo DE 14 DE FEVEREII 

Presidente, dr. Procopio 
cretarlo, dr. .1. A. de. Andia, 
dos: João Candido Martins 
nio Juliao. Conceição Basto 
'José Cardoso. 

E X P E D I E N T E 
Officios: 

Do dr. juiz de Direito da 1 
inereial desta capital, comum: 
cm datil de « e 7 do corrent 
fretadas as falieneias dos 
desta praça, José Koniingcr 
Tripoli & G. Ratti.—InteTrad 
as devidas cotuinuuícsçães. 

l Do dr. juiz de Direito da 2 
mcrcial Jcsla capital, solicitan 
Ção do cidadão Helcodoro Pr 
margo, para o cargo de ava 
mcrcial.—A' requisição do di-
reito da 2." vara commercial 
tal 6 uomendo o cidadão Helco 
de Camargo para o cargo d 
commercial. 

Requerimentos: 
De Pereira Pinto & Tcixcir 

foz & C.,Victor & Marques,« 
Campos & Irmão, do de Camr 
tovam Cabucei 6r Sobrinho, tl 
Branca; Miguel Adri i- Abrão 
de Serlãozintio, para o archiv 
seus distractos sociaes.—Arch: 

De Ribeiro ,V 14»gri. de Sob 
o mesmo fim.—Sellem o 2 " e 3 
<lo d i s t ado social, com sell, 
d. ral. 

. — de Abilio Soares & Filii 
tino & Marrano, Guidoni & 
Gonçalves & C. , Fratelii Barb 
Souza & Irmão, desta praça; 
& C . , Prudencio F . Sílv» & 
•Santos; Carrara, Irmão & C. , 
mão & C. , da dc Avaré; I.OB 
caro *• c., da de Monte Alt» 
cabal, para o arclúvauiento d( 
troctos sociaes.—Arrhivem-se; 

— de Teixeira & Sobrinhos, 1 
<le Conselheiro Laurindo,, par: 
fim.—Satisfaçam o requesito 1 
ultima parte, do Cod. Comme 

— de Fratelli Barbate, Jo. 
Pagano, S. Schulz fc C. , J . d 
roz Junior, Silva, Bastos & I 
de Carvalho. Abilio Soares k F 
martlno k Marrano, Bastos i'e; 
desta praça , Junqueira» k l 
TJorrãa t U „ Elwt] k C . , d» . 
Abrão Saleme. da de Casa Bra 
renço Zacearo & C. da dr Mi 
Carrara, Irmão k C., Luiz »alai 
*»»ad (ísrzeldui, da d» Avaré, 
«isto dc suas firma» commerc 
gi»tcm se; 
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•"g, (Nulo. « • fl« fcmrrfro >W 1902. 

I>E H ÍO PAULO 

tvxnoi rtni . i i o.H |VriiilcJ.| t'mîip 

JkuollcM dn Raiado 
Orno» du O <7. 
likrii »mpnMiimodi IMI.I 
tc.lrn* (la O. Municipal. 
y> emproai imo 

V 
»." 

*. 

U l m d» C. dr Hautoa 
Irflr«« d» C. UtmicifiMl 
dr g Carlo» 1 • o !!' serie 

jdem da 8* «Wo . . 

Hioy 

IH)$ 
11*1* 
100$ 

76$ 

flílf 
80$ 

AOOÒKH DE BANCOS 
Coiiiniorcio o Industria.. 830|| 
lavrador» 
Construc tor e A({rli:.il«. 
Credito Ileal cart liyv 
Ji!, ni «irt. communiai.. 
Idem com 20 "k . . 
MiTeantil de Kantos 
R IMr l » 1'ruto 
.Sinto* . 
S I'aiilo ICM.f 
UilHo de 8. Cariou... . 

. . » p|40 °h 
Sorte d» 8. Paulo 1(*>$ 
Duílio de H. Paulo 3 i i j 
lijoco da Itapulillcn . 
Imluítrial Amparriis • . 
Cnmra. Italiano com »10 •/, 
Piracicaba 40 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

7!»OJÍ 

y * . " M M para « a r r imam.«* d , 

^ • l i a i l ' t ** * " t o i u " M d ° "»»'no 

— dn Scblmldt k Trout, desta prnea. 
I para «er adiiiitlldo „ „.nlrlcuU. dos , ,,m 
InwrcUnlea.—Malrlriilen,.,«. 

— do Joai! Taveira Uonuilvc», para ser 

imitrlrula, ter o i n r » „ , l l u < U d „ „ B l 

-»»iKnatur» para „ do \l„,„,l T. 
I voira Uouçulvw 

P a l p i t a f l í M <Lo eeraç io , v e r t i g e n s 

AttMto quo fui curada do pnlnlUkcAe« 
« d»rfi» nervo»»» d« coraslto, ,i, poti. de 
Ur (ornado quanto» rcmodlo» «4o cofilmd-

do» pura oese mal, com a» pllul«» nntl 
dyjpcpjlcaa do dr. Ilainzeliuáiin. 

»•«•In o primeiro din em qne » e l de*, 
laa pi Ilha, senti logo roelhoraa, ficando 
radicalmente enrado 

8 flahrtel .Leonel M Ooine». (1 irina 
reconhecida), 

N«o eirellente» para restltulr ao (Wto-
mago e intcatlno* lodo o vleor perdido 
pela» (ÇBHlralKlaH, dlgritíle* dirnccl» o ou-
tra» moléstias do ahdommi a» pílula» an-
tl-djapcptican do dr. HeinzHmanii. 

S y p h u i » , 

d a r t l i r o B , 

e m p l g e a s a 
HIIEUMAT1HM0 CHB0N1C0 

ciirnm »e radicalmente com o VINHO nu 
«LXUI-IIU COMPORTO, de Mando Soares 

Pharmaeia Aurora 
^ N A Aurora, n. OE» 

(4* e bsI>> 80—23 

0 CflWlEBCIO DE SAP PAULO-Sãbtwto, 16 ét fevreira de W02 

<58$ 

flO$ 
74* 

n i s f 

A' praça 
SeUstlito Taxa. coinnundilarlo da fil-

ma (Joints, Nogueira ík ('.. declara a esta 
praga ou u ijuem Interessa,' possa uuc, 

I de conformidade com o» n iíkoh desta «o 
ciedade, • declara djnaolvido, retirando 

l»e o «r. Manoel Joté NanuitHi un debito 
com a cana o sujeito a Imuidui ilo du ex 
tiuota firma. 

O activo C passivo da firma em li.nii 
daç io que (ermina o contracto em 15 de 
Ahnl de 1002, fica a cargo .lo solidário 
Joaquim Jo domes da Nilva c do com 

I iiianditario Sebantiio Taxa. 

8 . Paulo, 13 de fevereiro de 1902. 

JoAyCIM Josii OoMES LIA SlI.VA 
8KHASTIA(I TAXA 3-

20$ 

ir>o$ 

I?j(ticnopolis.. 
Apia o l .uz 
Antarctica 
li. de F de Anraquai a 
Arm« Petillsta 
Jmtlh-M de 8. Paulo. 
|traf;antlna 
Italo Paulista 
M»'' llardy 
Melliaraméntos de P.rotas 
(rom .W» realisados) 

fiaz de 8. Paolo 
l,apton 
Ubclnaiai 
Rorocabaiia c Ytuana. 
Mogjrait» 
Jiiou com 40 f» 
Wdm.com direito a int-ir 
Htm com 4o »/o sem di-
ïd fO a Integração.. . . 

g «m int 
MmiiiiU 
(wem com 20 ",'o 
tóeiiwom 20% a 30 dias. 
Idem int., (a 30 dias).. 
Idem int., a 30 dias à 
para o I" . dia de tra». 

idem ideui do vendedor. 
Profred tar 
Kf.irpakotf 
Tclcpboniea 
T'niio ftportiva 
Italibcn.se 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

2?» 

12$ 

41J 

12$ 
80$ 

I S e c g a p H T ? r e 

Faculdado de Direito 
I t n K i ( | i i o f e i w i t i i i a n f o i n c n 

I l o t o d a s o t i i i i c i i i i i l t o n c i a s 

I <|«io in«> f o r a i n ( J c l c g u t l u n 

f H ' I o s m e u t « < f i l l e> fn i i < io 5 

I a u n o , 

S , l ' u i i l o , 1 í d o ï«> v e r e i -

I r o d o 1 í > 0 2 . 

LAEKTE HE ASSI MPÇIO 

21»$ 
ino.$ í»nS 

218$ nd r,n| 230.11; 224H 

Parteira 
Margarida Aiirrusta da Silva, diploma-

da pela Faculdade de Medicina do Itio 
I do Janeiro, tendo estado ausente desta 
(capital, acha-se. de novo ú .isposieio ile 
I suas cliente*. Rua Victoria, n. 100 Tc-
I lephone, n. 117. 

Sociedade de Medicina 
Os sr*. ! socio* silo convidados a com-

parecerem ú sessão ordinária, no dia tQ 
• - r que terá logar na sede e I do correu!. 

I á hora do coitume. 

0 1" secretario, 
DiodO DE FARIA 

Alfaiataria do Commercio 

Agencia M das Loterias da Capital Federal 
ÚNICA a que o publico deve dar a preferencia ÚNICA 

39 Rua Direito—39 
C a c a f i i i i d w r f u c m 1 B H I , p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

HOJE HOJE flOJE 

p r e m i o t e m 

f e r o n l o H v n x e x ) 

l u t e f ^ r a e h 

h i d o v e n d i d o n o v a r o j o « l e s f a i m p o r t a n t e 
a g e n c i a p o r d i f -

J j i KO n c l i i t m A v e n d u 014 l > l l l i e l e a p u i - n a t i r a n d o l . o f o r i a d a 

P r e m i o m a i o r 

c a p i t a l F ö d e r a l 

500 aílcxfados 
110 Rio de Ja-

medieos, que con-
. , Hrii om a efficacia, 
dos preparados pharmaccuticos do dr 

A. (lê Perini e Irmito 
neiro. 

Attesto que tenho empregado sempre 
com hoin resultado a Mni/nr/sla /liiii/n 
1'rrinH preparada pelo processo especial 
do dr. Victorio A. de Perini. 

O referido é rcrdadej o que attesto soli 
fe do meu íçrmi. 
RioJ 13 de abril de 18!». 

Dr. -/oet. C. dn Oliveira Salazar 
Attesto soli 11 f(! do meu grau que te-

nho empregado na minha clinica 11 M\-
ONESIA FLUIDA 1)E PEKLVIJ á qual dou 
sempre preferem iaj pot-.sirum preparado 
perfeito. 

S ío .loSo d El Itev] lít de dezembro dc 
1W9. 

Dr. FraHeisro Mourão 
Depositário no Estado dcH. Paulo! //«-

•nel d- r. S. Paulo, (h) 

Aos srs. posnuidorec de passen gratuitos 
Do dia 15 do corrente em diante, os 

possuidores de pnsses gratuitos pa-
garão suas passagens com um só bilhete, 
cin logar dc 2, como até a^ora. Cada 

ilhote ficará, pois, correspondendo a 
"ma passagem de 200 réis. I)s meamos 
bilhetes terão o valor do 100 réis nos 
senões desse preço da tracção animada 

GKKEKTE DA TUA.CÃO 
li'- 3 

im\ 

I. A»t no 

Os pn> 
I rA . 

rHAV« isr o, K. 1,'i 

' t. M, n bon 
-r a«i 

m r»3i> 

..xi 

•li. Credito Kcal de 6°/.| 
Idem H % | 
Banco União . . . . 
Meu de « "„ a .: I •!;.,.:. 

VENDAS Hl'.ALI . . . . . . .o i i u M KM 

45 leiras do B. (,'. Keal H ••. a 04$ 
424 idem idem (1 ".'o a 45$ÔOO 
JÓ idein idem idem a 43$ 
20 acf;(5es da Comp. Paulista a 225$ 
24 idem idem a 22õ$ú(KI 
35 acções do B. de S Putilo a 100$ 

A' HORA OFFICIAL 
40 acções da Coraj.. Mogvar.a a 220$ 

ri!AÇA DO COMMEUCIO 
Está como inspector (lo ipez de fe-

vereiro o sr. K. l i . Richtcr. 

Trnn nocturno 
Porte simples até 4 li2 e porte duplo 

»té 5 horas. 1 

MALAS PARA O EXTERIOR 
lIltT.Alm; O MEZ DE FEVEBEIUO DE 1902 

Para a Europa 
pia 19 Thumr, 

* 25 Oropesa 
• 2ti AilauOrjw 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPulUj, ESPERADOS 

,8enova e escalas, líamih 
»autos, Jokai 
JSouthanipton e csc. Dannbe 
•Hamburgo c ese. Daciu 
Portos do Norte 1'rrutmbucn.... 
llrciuen e est. Unlle 
•Liverpool e esc. Calderon 
Rio da Praia Thames 
Antuérpia e csc. Peuritk CanUe.. 

dVew-Tork e csc. firili*h Princc. 
Hamburgo e esc. S. Paulo 
Liverpool Gulicía 
Rio da Prata Oropesa 

da Prata AttantUpic.. Ri 

3 
35 
II) 
17 
17 
W 
IH 
19 
21 
22 
22 
23 
21 
25 

TAPOBES A SAHIlí 

Hamburgo e esc. Maceió 
ílenova o Nápoles Munilla 
Portos do Sul llapacu 
S. Matheus e esc. Mayriul;.... 
Rio da Prata Uanube. 
Trieste c esc. Jokau 
iNew-York e esc. \\ orUswoi th.. 
Southaiuptou e csc. Thamee.... 

'Portos do Pacifico t/alicia 
Jiiverpool c esc. Oropesa 25 
•Bordèos e csc. Mlantiqnr 2'í 
Ocnova e esc. Miyuel doter 2rt 
ISromen e esc. II inenbery 28 

JUNTA COMMEHCIAL 
BESSXo DE 14 DI: FEVEREIRO DE 1902 
Presidente, dr. Procopio Malta ; se-

cretario, dr. J. A. de Andrade: deputa-
dos: João Candido Martins, João Anto-
nio Julião, Conceição Hartos c Miguel 
'José Cardoso. 

rirEnjENTE 
Officics: 

Do dr. juiz de Direito d« 1 " vara com 
merciai desta capital, comumuicando que 
cm data de « e 7 do corrente, foraui de 
fretadas as fallencias dos negociantes 
desta praça, José Koenineer & C. e F. 
Tripoli & ü . Ratti.—.Inteirada, façam-se 
as devidas comratiníctiçòe«. 

Do dr. juiz de Direito da 5." vara com 
merciai desta capital solicitando a nomea. 
Cüo do cidadão Heicodoro Proost dc Ca 
margo, para o cargo de avaliador com 
mçrcial.—A' requisição do dr. iuiz de Di 
rcito da 2.» vara commereiai desta capi 
tal (5 nomeado o cidadão Heicodoro Proost 
de Camargo para o cargo do avaliador 
loüiuiercial. 

Requerimentox .' 
De Pereira Pinto & Teixeira, I,. Quei 

roz & C,, Victor & Marques, deata praça 
Campo» & Irmão, da de Campiaas, tJhris-
tovam Cabncei & Sobrinho, da de Sunta 
Dranca; Miguel Adri i- Abrão Nicolio, da 
de .SerUloziutio, para o arcliivamento de 
seus distractos sotiaes.—Archivem-se. 

De Ribeiro ,V Magri. de Soledade, para 
o mesmo fim.—Sellem o 2." e 3." exemplar 
do distraclo social, cora selio lixo fe-
di ral. 

— de Abílio Soares & Filko, Sammar 
tino & Marrano, Guidoni & Lippo, M. 
ponçalves & C. , Frateiii Barbato, Victor, 
Souza & Irmão, desta praça: Elias Raiz 
& C . , Prudencio F . Silv» & C , da de 
•Santos; Carrara, Irmão Sc C . ,Lu i z Sslo-
mio & C. , da dc Avaré; Ixurenço Zar 
caro fr C., da de Monte Alt* de Jaboti 
cabal, para o arcliivamento de seus con 
tractos sociaes.—Archivem-se ; 

— de Teixeira & Sobrinhos, da citação 
de Conselheiro Laurindo,, pura o mesmo 
rim. —Satisfaçam o re^uesito do art. u. 4, 
ultima parte, do Cod. Commereiai; 
„ — d e Frateiii Barkat», José Giudice 
Pagano, S. Schulz & C . , J . de P. Uuei-
roz Júnior, Silva, Bastos & Pinho, J«M 
«e Carvalho, Abílio Soares k Filho, 8am-
martlB» k Marrano, Bastos Pereira & C., 
desU praça , Junqueira» & C . , Viriato 
Vonit k D., Ebotí k C „ da de Santo»; 
Abrtío Haleme. da de Caia Branca, Lou-
«nço Zaee.ro & C da de Most* Alto ; 
Carrar- * - * -

r directamente ut 
completo sortimento de "asomiras* Irar 
cezas e inglozos, fazendas todas superio-
res e modernas. Acham-se cm condições 
de servirem liem á sua respeitarei ir 
piczia, tanto cm preçojt como em traba 
liios. 

5—1 FIIAM IS. o Min. i : & Iíim;ino 

Ao publico 
O abaixo asnignado declara ao puklic 

em geral aue de «oje em deanie. assig-
nar-s ú Olympio Guimarães e nào Olvni 
pio de Oliveira Gnimiirães. 

Brotas, (Fazenda lc Santa Gertrudcí 
14 de fevereiro do 1902. 

'•>—1 Ol.YMPIO Gl IMARIES 

Matriz de Santa Cecilia 
COKFERE.VCIA» QUARESMAES 

O reviro, dr. arcediago Francisco de 
Paula Rodrigues fará uma série de rou 
ferencias religiosas, na matriz do Sar 
Cecília, em todos os domingos da (iua 
resma, ás (! horas da (arde. 

Estas conferrucias são paitiiydarmenle 
destinadas aos liomens, mas não é- proiii 
bidu a assisteucia tias senhoras. 

Admirável oura! 
floffrendo de broncliitii iltronica. me 

curei cm poucos dias-toinondo as pílulas 
expcciorantes do dr. ITcinzelmann. —Dr. 
Felix F. Rina. (Firma i"gatisada). 

CItONCHITi: 

Por aiinos estive aflectado dn bronchi-
•e, sem cucoutrar remédio que me desse 
alllrio i tomando os pílulas oxpectorantes 
do dr. Heinzelmanu, restaurei por com-
pleto a minha saúde.—José Romão Cuzzi 
(Firma legaljgada). 

TOSSE 

Attesto que me curei de tosse com a.-
pílulas expcctoraiitcs do dr. Heinzelmanu. 
João Cellis. (Firma legalisada). 

giatem se; 

CONSERVAÇÃO 
As pilulas ferruginosas do dr. Hein-

zelmanu curam também efficazmcntc a 
anemia, chlorose, escropliulas e blenorrhéa. 

GAimtfi&W 
O <cKA\i>r: !iftTi;3. «-sFirir-

s s - á e m 2Q d a í s w c » 

P E S P O . P a r a psues^was* 
c a m m o d i o B 3 i n f o r m a -

ç õ e s , S 6 , i > u a d o O u v i -

d o r ! R i o l i e J a n e i r o . 

0 - 3 . . . 

Companhia Lupton 
Do dia 20 do corrente em deante, paga 

se no Banco dos Lavradores, das 11 ás 
horas, o dividendo correspondente ao se 
ífundo semestre dc 1901, á razão de H 
ao ar,lio, ou por acção. 

S. Paulo, 18 de jeneiro do 1902. 

D. W. MITCIIEI.E, 
( . . . ) (Até 15 de f.) Direetor-sccretario 

C l i n i n a d u 

D r . J A G r U A R I B E 

IIVCNOTIsyO E BCOOESTJO 
Este Instituto é correspondente do con-

fenere dc Paris. Segiriuioa os inethodos 
o sabi» mestre e amigo dr. Berilloii. 
Abre-se tadoa os dias úteis do 11 ás 3 

horas da tarde, e nas segundas, qaurtas 
e sextas das li ás fl da manhã, no verão. 
Applieações de electricidade e raios X. 

30-21. 

Serviço Sanitario 
IDe ordem do dr. director do Sei 

Sanitario, faço publico que quem levar. 
i>raut ' os primeiros 30 dias, lamondon 

• 11 ratos mortos e appreliendidos só 
oieato. "sii4 capital, para serem incinera-

. "e infcctprio Central, á rua Te 
| .!•••• 1'einia rBom lieliro), receberá a im 
j i or:.iu..;.i do 400 reis por animal 
sentado 

s p, 

Extracção—Sabbado, 8 de roarça de 1302 
superior«, a 5 » 0 0 ( j n O ' ^ M i m L i l l l < : , e" 0 d t o t r i b " ( ; r'- m premi,. , sendo os prémios -ai,idos á sorte t odo 

d C W " ' d e S U G R A Í f D B L 0 T E K 1 A s c r ' l « l* . i-r t o * « os'motivos, a esta anti-

c a s a q u e J á v e n d e u , poí» 3 v e s e s , 120 s e u im-
p o r t a a i t e uars>jo, o g r a n d e p r e m i a d e 5 0 t í s 0 B 0 $ 

p o d i d o s d o i n t e r i o r f . -vo in M Í I » d i r i ç i i i l u » : . . , : , i i c i » Í O c i o r a l «• n c l u a l r e p r a 
s c n t u n l o d a C o n i j i n n b i » d « I . . t . . i a s ,1o l í r n á l l . 39-.RUA DIREITA—39 

F ^ I I A ^ I — T X I ^ J d o T l i e s o u r o , s 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

C . 
C0MC1BES80 DOS FERIAMOS 

•I4MK - SABBADO, 15 - IKMÊ 
Alleluia! Alleluia! 
E' este o hymno festivo que se entoará no Poleiro para solemnisar a 

Victoria dc 1002 
que tanto machiicoa 
nas luctaa do e S . " pOV.° 1,0 0 T , a l V*™ de legítimos liliputiano» 

espirito a esterquiliiMMo na exnibiçSo do luxo. »""anos 

0 sublime PoleirovcrKar4 ''v """ ° m™* 
W » H H I I U I « I U I C I I J paru rendermos bomenagcin A IM-

Í S d « J ^ ^ r r . ' ^ ^ . ™ » " « " n d o a nossa espirito verdadeiramente gauh». 
supo-cai-navnlescos dc fibra e d 

A postos, invictos Feuiunoé ! 
Trazei também comvosco as vaporosas N.irevdas, qne tõm o maior (ii.-nl.ir» 

de vossas glonas por que fora», cilas quo vos animaram para r a , ™ Iúetí o ' t Í 
demonstrastes a fidalga estemma de vossos bravos ascendentes ' d * 

11Î0 têm como nils outros as abracadra-
"" " lue os antigos persas ostentavam 

|0E de gcrac.es em gerações p o r impulsos exòtericos 
força psv, Iiea que anda volai ilisada no ar,' nos cbegaramaté nís, 
cioso legado, sem o qual nlo nos sorriria a aventureira. 

njune.s a iiuaiga csieumia Oe \.)..,sos 

Cs eynocephaltis ''m sua«» In etn s e 
por r.Hsu 

como um pie-

I>CBisa« da victoria! 
O' Divas do Prazer, venustas crenturas 
'iue sois. u nós mortaea o saboroso píuno 
Onde vamos sorver ura desvairado assomo 
Os gosos id. acs, as prodigas venturas, 

Abri ao 1 r.s-,0 olhar as divinaes brancuras 
Dos seios sensuaes, fartos, trémulos, como 
O eollo de uma mia Aos domínios dr Momo 

fo. ó raras formo .ias Vin Í m li: 

Aqui neste Poleiro a ; 
RmquanU). nos casaes, 
E o 7'cmi»o anda a lei 

ralhardia mora. 
o burgucc se m o úra 
ir .1 trama do intortuiiio 

Nestes vastos sa!.,"s a vida estua e canta. 
\in i .. qu- a o \ osso olhar o Todío sc ouebran'a 
Como a, trelas á lua de estranho pleniliu io ! 

abe-o 

i-» : i i i a d o C a « l < ; I I ( i 

rviç 

apre 

10 do fevereiro d. irid:;. 
,. O seeeetari'1 iut TÍno 

I'.STI:VAJI .losv: UI: .IIQI CIUA .II MOÜ 
I".- ! 

Companhia Mogyana de Eütra-dos Forro e Navegação 
r.WIAMENTO DE ÍIIVIÜEMIO 

Do dia 11 do corrente em deante 
pagará neste Escriptorio Central c no 
S Paulo, dás II noras da inanhtl âs ü 
da tarde, o f>l>" dividendo, eorrespondeufe 
110 segundo semestre do anuo de JíiOl. 
na lazão de rs. lKtjüOísi por aceSo 
grada c rs. 7$200 pelas da eii.iViáo de 
l>i!iO. 

Campinas, 10 dc fovereirr de 1 . 

C'ANürt.0 II. ticMHlE 
õ—1 Chefe d» Éseríj.torio Centra 

Dospadica 
José Coelho Pamplona, retirando-se 

temporariamente para « Europa com sua 
f.irartiu, fi não teudo tempo i • la;:er p 
víUlinente a todos os seus amigos as suas 
despedidas, o Uic por c.,te niuio, pi"din-
do nies desculpas, espcrinido n ce!,er suas 
ordens em Lisboa, ú praça do Município, 

1 3 — a n d a r . 
Outro im, julga nada dever, mas, se al-

guém sc julgar seu credor, queira apre-
sentar sua conta nos srs. Pamplona So-
brinho & C , seus procuradores, á rua 
Florêncio de Abreu, u. 'Jó-\, eî jo credito, 

lido legal, será imniediatamenie pago. 

? 4 ú a a ^ i u i 

j f e r f-amada e i n o d o r a 

Prepara ..i com aystema espei ial conserva e desenvolve 

0 OBELKO E A BARBA 
Mtiüíendo a paboça fresca c Sinipa 

Cuidado 

Tr< sobre o 

» i 

as irnitaçOc.s t 

'.'lo o nom»; d' 
contrnfacçÇes 

productor':< 

»»'VA DELLA crû. íaRuaTormo—MILANO—Rnafe 10,12 

Aos eicophantas o logar que lin 

M 

nós—FEMANOS—os 

D e s l u m b r a m s u t o s d a v i c t o r i a ! 

hosanna ! Hosansiii Î hosanna ! 
As aririas oiiristemos 
K !»*|ii'los saudt iMos 
A imprensa paulistunu 

Poleiro ! 
Secretaria, Kj—2—'ísjo. 

- A . ' s tiLanças 

O secretario—CO 10' 

sic <Ma>s|»c íJísralCaaia 
EM TECAS 

Superior qualidade 
M : . p < a s I F , I ; I f , 1 \\ „ o u t r a s v e n d e m 

DOPO LA ERRU 

Peposito r.acasa 
E ^ p c r . i o U N I V C R : 

Bent3, 3 

a i é W m m , 

BU A PSILiEIBO DE MAB,Ç07 71-A 
F-e» d ' . « J a n e i r a 

Antigos imporiaîl&Ti's dc arroz da India 

a ® r ? 3 S " 

Salfido de Londres c Autiicrjiia fin «le emïn-o de 1001 
A V Î K J C S O AIIIÄ | i o i ' ( a d o | r e s <!<• c o i i l i e c i i n e n l o s 5 Î » 

:»i f j a p o r e s l c v a j t n r , r j u e i > » « s » i r t ï i i i l i . i l d e . d a m <r : 

v a p o r « C a m o e u s » e s p c m d u 1:111 S a n i o s n i » « l i a l " ' ï t ' a 

( o r i e n t e e o s e o n s i r f n a l a r ! o s d e v t n i . s u : i p i < e & e i i i a i ' n-s 

í j e n e s a cla C o m p a n l i i a , á c i ; a 1 5 « I « -% 'ove in I>rn , 11. 

p a r a a s s i < ( n a r t e r m o « l e a . a r i a t j i ' a s s a e d e p o s i t a r 

2 0 o j o d o v a l o r d a s s u a s m e n a l i o i ' i t » , -!e a t c i n - d « e o m 

f a c t u r a , a n t e s d e p o d e s r c ! i r a ï - a s <!a \liai i ( Ic<|:< 

irasitíe pesly'neha 

r, JUb 
le " 

O l i v e i r a « S a <0. 

" m ' , ,|„ 

•I :•!•: 'IL- 1 1 1- !J,I "AO. - | . I I , 
'-!•>•• . , • , 
Trabalho perfeito e garantido 

jLimeira' 

i'reeisa-uc d< nina, com ur^' 
\ iseonde do Iii.» líraneo, i'-j 

rrelere-se brauea. 

•a, 1 a rua. 

m f " 

Oppress So, 

C I G A R R O S ' G L É R y 

os F Ó 3 C L É S Ï 
maia aílas recompensa» 

%,m f.ftr yjcado - f,( CLEKVEŒ AJRWTT. I P » * * 
ouetf-i i attJJ au m i i û 0£ S. P.tCI.1 

Ot.îivtraw ac, 
Ssiilii fu 
itiwi; 

.'OIT,"toi- oiïicial̂ rÂ : 
ral Pinto. Travessa do Coiiuncrcio, S-C. 
Ilesidencia • rua Victoria, liXJ. ' im—22 Maeliina pliotograpliiia 

Vende-He lima triple 13|18 com pouco 
liso objetiva superior. (írende quantidade 
do materiacg, mesa, armario, tudo em 
bom estado e ror preço baratíssimo. 

Trata-se, rua Florêncio de Atreu, 20 
Sobrado). 1 

Moléstias eyphiliticas 
E DA PELEE 

Tratamento das aftecç3es do 

cauro cabe iludo e dos pAlos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
d» Sociedade de Hygiene de 
J-rMÇ», soei» benemérito (COM 
A rmvTí hvmasitab 1 A) dos 
lios pita es d* Keal e Ueuemeri-
U Seciedade Portagueza de 
Beaefleencia do Rio de Janei-
ro.—C»nn : de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

(lg) 

FOIà 8$(MM> 
EXTRACrÂO—Segunda-feira, Í7 do fevereiro de 1802 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s pscü ídoa d a Bntes»ãos' d s w e m s s p d ^ i g í , 
D O S Á T H S S O I - J I R I N I P I H , A O DS*« FIRAIAICCI-JAS R À N S O , 
010 a 

soiiVAEs mms & COMP. 

l̂ csBtl̂ ta O cirurgiao-dentísta Annibal Vitral cu 
ra qualquer donto por mais dorido que 
seja, < m 24 horas, com um processo de 
3ua inveuçâo. Obtura á amalgama, a os 
so artificial, a esmalte, a granito 011 mas 
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2:)$ 

Jíestaura (lentes a ouro, por mais dif 
ficil que seja por 25$ a 40$. (nao em-
pregando o processo brusco do martello) 
Limpa os dentes c os torna alvo« por 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5$». 
Colloca dentaduras com ou srra chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações de brilijunten. Tracta das molés-
tias da boera e corrige as anomalias den-
tarias Todos, os trabalhos são garantidos 
por mii'tos annos e pr.aticados Hem a mí-
nima dór, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorlo caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando H rigorosa anii-Hepsia, 
aconselhada pelos metHodos dos mais con-
summado» da cirurgia dentaH.i. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
da tarde. 

Bua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

O F I E I . 
Agencia de loterias da Capitai 

Federal e do Estado P- Silva & C. 
TRAVESSA DO COMMERCIO, H-A 

S . P a u l o |*_2 

tù&m *m 

£13. S ^ a i i s - i o 
flcoeïîaîw-se a j j s î s îBs cio i n t cs r l o r d o E s l a d o 

o o i t i e r e ce-ae wantsajooa c s » i ; n i s 3 3 o . 

A V I S O — E m <» « lo m a r c ; « c o r r e a s c t f t i i n l c l o l o r l n 
S S o 1 ' a n l o , s e n d o o p r c : n i o m a i o r d c i O o u n t o ^ 

|IOI- « $ 0 0 0 . 

AO ÍÍ.ITI! E.\! FE 
Agencia de loterias 

E 

CHARUTARIA 
55, RIA DA I)DA-VISTA, 

Cesar Teixeira Granado 
f i . i) 

A g e a e l a d e l o t e r i a s Largo dLo Rosario, ra. 12 
A -<aí? í"i i.ma, ,'''.n, roni|iil»tailo u p « çapilul. asiini rnmo cm todo o Esta, 

í>rt"i-

cujas 

Jo, a faina do W u , devido a grande qnaaiiilaile de grandri i.remioi >• mr.is 
que, nu « p á « » de 3 annos. tora distribuído pelos «eus numero,,« fre»n«!.~. 
Bortús attingem a fabulosa quantia de 4 mil . ontiM d" réis. 

DispiSi! sempre dc um bollo » variado stock d" bilhetes das lot-rias do s 
Paulo e da capital federal, com bonita e nmpatliica numoracã,. sompro , ,,m ante'-
cedeneia de nm inez. 1 

A unira Casa Bariettn que existo ™ s. p a „ i n q n e ( e m conquiatado seu no-
me pela seriedade o moralidade em suas transacçdea, A no largo do Rosario n 

i frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada t-n, '„ue vi-
com os cambistas ou quacwuer otrtu poss.ja, q„o «T abonam com o seu nom viàto 
que s« se responsabilisa ppías triiiisaoçiies feitas cm sua própria casa. 

l t e e e b o m - n e e n o o m m o i i d a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a n -

s n c o m m i g s « » o f n z e m - s e r c m e . s a s c o m p r e s t e z a 

| t i ' o i np t i « I i l í o . , 

BELISÁRIO BARLETTA 
L a r g o c S L o R o s a r i o , 1 2 

Em frente t tgrtt 
Caixa do Correio, 3€6 _ _ _ f.lcrrapWco. BARLETTA 

A's Mães do Família 
Ctuando 

40 Antios ÜB Exilo 

SlIßprtSSÜOiio FOGO 
E DA 

Queda do Pello . - '-Î— C Vin TUUII 
jvyitar na ímitRçófís baratna círio omnrrrrn 

jsn 
km. 

i i i a á r l i 
Esle precioso Topico é n wni-o ftaa 

substi'.'-c o GauriLico e «~Ura ratiicalmente 
cm poucca dias a .s manqueiras novas e 
intimas, as Torceduras, Contusões, 
Tumore.': : Inchações das pernas, 
Eçparavào, ßobre-Cannas, dt ,tte. 

Dai 08IT0 tu PARIS 
IG5, rua Saint-Honoré, 

e om todii as Phzrmaoiat 
165 

nonr.ivn 

asoa 
IUA 

se cl,-
ni' . u>(am a s^ formar 

a< onsflhamos 
Jo « a«In refVi-

dr \ iuljo lie Qui-

ta i« 

e 

iiiium T.abar-
pouco t#:mpo, 
s estados df 

iiiia, nies-
ebeides a 

niàoH dar-lhes. dopo 
çào, um cálice do licor dr 
niuin I-abarra<juc. 

Com effeito, o uso do 
raque l>asta para curar 111 
Kp^uramente <; sem abalo. 
Uuguidcz, dc fraqueza ou d.- .1 
LIJO 03 iuais antigos e os mais 
qualquer outro remediu. 

Por isso, a Academia de Medicina de 
Paris teve a peito approvnr a formula 
deste producto para recommendal-o 
fiança dos doentes. E uma recompensa 
muitíssimo rara. 

A' venda ein todas as piiar/naeias. 

Deposito Geral: 

Casa Frère 
19, rua Jacob. Paris 

F, RIO DK JANEIRO — 'salj ) 

P a u l o 
luti^.» (.slabric. inif-: 

íiiotlas e 
O. |,I p.- •!.,.. 

liianiani a .,: . >... •!( wu» frap,, para t ícu , 
side sempre nus i ..:;,j.rati o maior e.^-rupulo, |ncr rni 

pr , I'' 1: V '.1 rciUri'lo 

i: portarão 

Os 

coijfüTçòes 
cKollti'1'i K'»ri iincuto ; pois pra» 

cm qualiilaoita. 
! ; f'3o (lo cambio tejn favorciilo a importaçllo, n.n :i rcílu. iti-.-. i f(j

: t ita 

k mm grande offieiíia de costura 
pi-

ro 

Papel de 
embrulho 

\ e s t e e s c r i p t o r i o , a 7 $ a 

arroba. 

? • ) « 
nu-rerr ri attrnrSo das exroljfntUsimas famílias 
soai. dispondo d.- uma 

HASIL CONTRAMESTRA 
que corta com írnsto o olciran* ia admiraveis. 

Acceitam«se encommendas de vestidos e en> 
xovaes, que se executam com toda a 

presteza e por preços abso lu tamente ba-
ratos 

Tudo chic e de gosfoü 
AU SALON DE LA MODE 

ar A iHiirisA. x. 3 
B a r r o s F r e i r e & C 

15-14 . . 

Âs eimas. familias devem ir visitar 

_ 6-B—Rua Direita—6-B 
• • « • m e n t e abor te p «m oolossal sor t imento do a r t i go* só pa ra c r i a n ç a « (meninos o men inas ) 

SòjKua íMp T&í R . W E I L L par Prp m coifietoà 



Representante « M fabrica« 
_ . — S t e i n w a y «fc S o n s e F. L . N e u m a n n 
Mndon-se para a rua Libero BadarO, n. 100, perto do ponto dos bondes do largo de S. Bento »1011 M l * 

m. 

d) 

o 

4 
3 
£ 
M 
« 

contra as enfermidades termina 

sempre em victoria qiiaMo o en-

fermo não se limita a ali Via r ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal f de raiz. Para 

dominar graves enfermidades lia que. appellar 

desde o principio a remédios de eflicacia indis-

cutível, como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em matas incuráveis 

quando o enfermo (perde o tempo tazen-j " 

do experimentos com tal ou qual "toni 

eo" ou „"extracto ' ou "vinho'' ou 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente : 

5 

n o l o 

J2xija-sé"a legitima quo löva, o íotiuo ao t-v,iJO(u cu. 
o bacalhau 6a costas. As imitações bio sempre caras. 

ç 

o 
& 

o 

• & T 2 J f l^H© "ffjJCDWCD 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores» 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

l ê Royai Mail St» Packet Company 

0 
0 * 

& 
M 

V i 

NAVíCíAZfOIVE CEMJLE miliU 
S o c l e t á K l m i l t e F l o r i c . & 

S a l i i d n s jietra a K u m p u 

O PAQIETE 

Grande exposição 
Especialidade cm apparelhos do jantar 

Appai 'e lhos de Javaftorio, porce l lanas , 
epps iaes , f i l tros, metaes , phanftasias 

s Si •ALUMINITE"; 

Casa L G r i t a i 
RUA DE S. BENTO, 9i 

THE ATRO SANT'ANNA 
l l m p r c / n : L u i / M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-ßoniica e Opereta 
R . T O M B A 

Especialmente organisada na Italia para urna tournée artisiioa 110 Brasil 

HOJE HOJE —- Sabbado, 15 de fevereiro -
37a. récita da t ou rnée 

Espectáculo lyrico popular 
E s l r é a « l a s r . M a r c e l l i u a K a a t e l l i l í i b a s 

Primeira representação da opera em 4 actos, do maestro DONIZETII • 

Lücla ie Lammermoor 
R » . i . . i n J ' o r ? ^"fiqne Asthon, sr. Pozzi. Lnela, soa irmS, sra. 
g " ¥ i . % h a i ' . edpardo de Kavenswoold, sr. Almansi. Lord Arturo Bucklaw,. 

w K a . m " " " i ° Bibeden, sr. Fabro. Alisa, dama de honor de Lacia. sra. 
Kicchieri. Normando, cabo, sr. Oramantieri. Pama«. cavalheiros e soldados 

A acção passa-se no Castello de Ravedswood—Época século XVI 

Maestro noncertadore director da orchestra sr. Francesco Coniglio. - Direc-
tor descenn sr. Dunte Maiwoui. 

PUEÇOS T. HORAS DO COSTCÜE 
— 4 . — 

jkVÍCAmbAlMatâ ' J o"»n*o, dnas magnifica» fracções. A' 1 1[2 hora gran-

* B o n « a ) (U0B* nsatiníe a preços redusidos, com a opereta LA POUPÉE 

Em ensaio a opera BOCCACIO. 
Os Mlhetes á renda na Urawrie Paulina, largo do Rosario, n. 3, das 10 

é» a á* ttlúti depois dessa hora na bilheteria do theatro 
do espectáculo haverá bonds para Iodas as Bnfias. 

« maior success« da época é a descoberta do 
® o 

mio 
_ „ PKOPACfADO POE D. CARLOS 
El Je c u r a toda a syphi l is 

Elie cu ra o r h e u m a t í s m o 
Elle c u r a a a s t h m a 

Elie c u r a c anc ros 
Elle c u r a a m o r p h é a ! ! 

Proenrar ELIXIR M. MORATO, propagado por i). Carlos 
em S. Paulo : BARUEL 5 C. 3 0 - á 3 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

: MALA REAL INŒLEZA 

mora^para KIO^DE8.L\NEIRO'a S u U W ^ da indispensável de-

< * e n o \ 3 & e N á p o l e s 

acceitando passageiros para Marselha o Barcelona com transbordo em Génova 

V i a t i o i i i r á p i d a 

n , 3 = * i " " < ? o k « a c t a p a s s a g e n s 
De Classe un.ca para Génova e Nápoles frs. ouro ASO 
d classe para Marselha, Génova e Nápoles frs. . jr 

„ Barcelona frs. . . 
Iara passagens e n.ais informares (rafa-se « o i os agentes: 

Em S.Paulo—Jo;m) Bneeofa &Ci.—Rua 15 de Novembro, 30 
hm Santos \. [ion(a & C.—Rua Visconile da Rio Branco, 10 

Hamburg Südamerikanische DampfschifMrts Gesellschaft 
sEnviço ESPECIAL ENTRE SANTOS E l u m n t a o , COM ESCALAS PELO 

r.IO DE JAKEIItO* ÍIAHIA E I.lSnOA 

Serviço qi i inzen»! entre S K I I I O N e ICurõníT 

DA« ÜBE, 4Sde m a r ç o 0 5 PARA A EUROPA 

NILE, 18 de m a r ç o 
0 JUONirtCO * RÁPIDO PAQt-£TE INOLEZ 

esperado do Rio da Prata em Santos no dia 18 do fevereiro sahirá, no mesmo dia 

Rio, Bahia , Pe rnambuco , Lisboa, Vigo. 
Cherbourg e Sou thampton 

Para fretes uassagens c mais informações cora a 
Agcium da Mala Real Ingh cr, em S. Paulo • 

Bua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, K 

NorddeuísclierLIoyd Oreuien 
0 VOPOR AL.LKMÃO 

WITTENBERG 
Commandante : I I . I/emnel 

faahira de Santos em 2C do corrente, para 
w " ' I ".ni,, jiai H 

Rio do Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
m« ,i» S8'''. I ' a í u c t , e t e m 1 !0? s . , , 113 modernas accommodates para passaeei-
ros de .i* classe o tem cosinheiro portugiicz a bordo. passagci 

Fsfp nannpfn tom aonlnnrli/Ua J •» _ . . -

111083, 155$, 

~ V |<wi iiijjm.«! a uumu, 
Este paquete tem esplendidas accommodaçSes para nassam-iros 
Prego da passagem de 3a classe para Lisboa, incluindo vinüo de 
Keccbc passageiros para as Ilhas dos Açores e .Madeira 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com' os agentes • 

Z e r r e n n e r , Bftlow & C. 
IO—Largo do Monte Alegre—IO 

municadas 
Alfandega. 

N . B . - N ã o se attenderá mais á reclamação por faltas que nüo forem com 
las por escripto á agencia até 3 dias depois da entraJa d5s generos K 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria é 
a b c r t L s rara pode°r t » « 

Société Générale île Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO PAQUETE FRANCF.Z 

, , _ Capitão BOUjXOT 

S ? d e m o F ; r p P a r \ C m n ° ^ 1 7 d ° corrente, s ^ W depois d , ind» 

Montevideo e Bueno s-Aires 
OREY. ÃNTTJNES & C. 

EM SANTOH—Kua 15 de Novembro, fiô—1» M d a r 
EM a PAULO-Roa do Oommercio. 15. 
K O m o DE JANEIRO—Oreg Antumes t <?. roa 1' de Maïço, 37. 

V a p o r e s a s a l x i r : 

PETROPOLIS . 
SAO PAULO. . ' • • 
TUCUMAN . • • • 
ASUNCION 

19 de fevereiro 
12 de marro 
10 . 
2ü » > 

O PAQUETE Al.LKMÃO 

PETROPOLIS 
. ,. , C«l>t- J E. Feldman» 

haliira no dia 19 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa, Ro t te rdam e Hamburgo 

é e n Â Z " Ä p Ä Ä ^ " 1 0  

os ^ W Ä H T i ^ ^ P - ^aris via Ciierbtn-go sendo 

E ' Joiinaton & Como 
Hl'A DO COMMKKCIO, 16-S. PAULO 

LA LIGURE BRASILIANA 
SOCIETA AXOWMA Dl XAVHiAZIOXE ITALIAM A VAPORE 

« P A Q U E T E 

A T T I V I T Á 
m T a " p a r r m o D E ' J A ™ 4 d C , e t í r e , r o ' <"> -dispensável de-

Génova © Nápoles 
acccilando passageiros para Marselha e Barcelona com tran«l,nr,in 

Este paquete i iliiminado a luz electr « e SosMe ' ^ ^ í " " ^ 
para passageiros de 3* classe. «ecinca e possae boas aecolnmodaçSes 

VIAGEM BAPIDA 
„ „ , . . H Ç » »AS PASSAOBKS 
d classe para Marselha, Oenova e Nápoles frs. ouro 
* ' Barcelona 

Société Générale de Transports Maritimes a Vapeur de Marseiila 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e » a n õ e s 

NIVERNAIS 
„ . , „ . . „ CAPITÃO LABAQNE 

indispensável" demora^ para' " ' 1 C 'U 2 6 depoü da 

Gênova & israpoies 
Preço da passagem em 3." classo, ISO francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações com os agentes-

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — l t u a d o C o m m e r c i o , 1 5 . 

r m S a n t o s K „ a 1 5 d e N o v e m b r o , « 5 , |. aadar. 
N o K l o d e J a n e i r o - K „ f . e n e r a l C a m a - » -

* ' • ßareeiona . . . . , 17s 

les J Ä j ^ ^ T Ä i i ^ « 

>a ra pamgens e mais i n f o r m a l trata-se com os agent« • " 

E n S . P a u l o : 

EM »«ff*301^ A C-~Evi 15 de Norcmb», 30 i 
A. mSTTA & C.—Ena Visconde do Sio Branco, n. 10 * 

LiverpMhBMsiUĵRiyjerPlat.StíMiM» 
w, M . n m p o r t A r H o l t 

SEBVIÇO SE 
Tennyson (novo) 

lyron |*o«( 

WORDSWORTH 
saldra do RIO DE J i N E m » „ t S ? as 8 haras du tbiaML 

NEW-YORK 
Recebe p ^ e i r o . de i- e 3« cUsse para o porto « i n » . p „ d i r e C t M d C 3 " f » » - « w — do, Estada Unidos . » 

^ T m ^ r S S S L ^ 3 * e k W 0 d 0 R i 0 p « Nora-York 

Pwa iMMsa^ens e n » i , ^ " Ö T ' 

E ™ Bant«, com  P B I* S>*°  D* MAMÇO, íF" 

V. S. Hupfee £ C. U, Raa 15 de Soveinko, 28 


